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I jLf.t jhhíCo muis de dois meses dizia
frentes que encarara eom otirnis-

t mo o desenvolvimento da situação em
nosso pais. Hoje, não há motivos para

l se apreciar de outra maneira o curso
f dos acontecimentos — apesar de medi-

} das antidemocráticas $ impopulares do
\ governo — e sim fundadas razões para
í o robustecimenlo desta confiança nas
\ possibilidades de significativas vitórias
% do povo na luta pela (Umin-racia € a in-

| dependência nacional.

WXE fato, êsles últimos meses assina-
\ U Iam êxito» de significação bem mar-
1 cada e precisa. Os trabalhadores con-
íquisluriun o novo saiário-minimo que,
% embora ameaçado pelo encarecimento in-

$ controlado de. custo da vida conlra o
1 qual o governo não adota qualquer me*
%dida prática, representa uma melhora
I transitória de seu poder aquisitivo. To*
% dos os setores patrióticos, inclusive os
4 que exislcm dentro, do atual governo.
% alcançaram a denúncia dos acordos alô-
% micos com os EK.VU. e a fixação dc

¦ uma nova política atômica plenamente
| consentànea com os interesses nacionais.
| O funcionalismo federal obteve mvlho-
$ res vencimentos. Os sindicatos liquida-
$ ram com os regimes dc intervenção mi
I nisterialista c impuseram o respeito m

ms

TONOS 
estes fal os são êxitos indis- I

euliveiê do movimenlo democra- |
tico e patriótico. Sâo. ainda, pequenas \
vitórias que não afasttun as ameaças às j
conquistas democráticas; mas não st I

pode fechar os olhos aa que represen- *

tam como demonstração das enormes |
possibilidades que 8e abrem Q0 povo |
para a obtenção de modificações subs- |
lanciais na política interna e. externa th j
fiai.. 1

WfSSAS vitórias são fruto da unidade |
ÍL de ação nos mais diversos escalões. \
Ali onde sc conseguiu estabelecer uma g
unidade de ação suficientemente ampla, |
onde se encontraram pontos comuns \
para a atuação comum, onde esla uni- |
dade não foi'abalada nem destruída com \
posições sectárias, onde foram utilizadas g
as possibilidades de aproximação, com 

|
setores do .próprio governo nuas hçisi- j
veis às reivindicações populares, m fo- g
ram assinalados êxitos. O melhor exem- Ú
pio, neste sentido, foi o Congresso Ná- »
cional cm Defesa dos Minérios c a cum- |
na/iha em defesa dos minerais atômicos. |I
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ao
| direito de, greve.

F

âs forças que. participaram desta luia se |
reuniram em torno de uma orientação g
que resultou do livre debate dos proble- *g
mas c que se tornou, por isso, uma orien- g
tacão comum a iodas elas e não um pon á

_m outro lado, alargaram-se e for- f() w|. |1 r taleceram-se as diversas frentes de 
jM« ^«^ 

. 
Jf

1 luta pelas liberdades, as reivindicações
1 populares e a emancipação nacional. Sao

| hoje maiores do que antes os contin-
1 gentes que sc empenham por uma mu*

I dança em nossa política exterior, pelo
f estabelecimento de. relações diplomou-
1 cas e comerciais com todos os países do
1 mundo, por medidas práticas dc conten
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$ ção dos preços, contra as tentativas de
I sufocamento da liberdade de imprensa.
$ O próprio sr. Jusceiino Kubitsehek, após
% a violenta quinada em favor do entre-
I quismo, no seu discurso de Ribeirão Pre-
1 to, já contramarcha, agora, no discurso
I pronunciado por ocasião do 7 de Selem-'
$ bro, cm que reconhece, pão menos cm
$ palavras, a necessidade, de uma orien-
I tação nacionalista que assegure a eman:
I cipação econômica do Brasil e nos h-

$ berte de dominações e tutelas insupor*

^ laveis.

MPLIAR e fortalecer a unidade de |
*-x ação cm todos os terrenos e em to- |

dos os sentidos, sem excluir desta uni- |
dade os próprios setores governamentais p
que desejem dar, mesmo que seja um g
só passo no sentido do povo, eis o ca- |
minho que. os acontecimentos estão iniu" 1
cando para o desenvolvimento vitorioso |
da luta pelas liberdades, os reivindica- |
ções üopuíares e a emancipação nacio- |
nal. Mas esta unidade dc ação só se. |
desenvolverá com uma participação ati ['
va. diária e incansável das forças mais |
avançadas e concientes, dos comunistas. |
em todos os problemas c lutas que se |
colocam na ordem do dia, desde os pro- |
blemas e lutas das fábricas e sindicatos g
às questões candenles da vida política |
nacional- ^

*?

Cheio de nm Estado de 80 milhões de habitantes, o
Presidente Sukarno, da R^uública da Indonésia, realizou hu
pouco uma visita à URSS em que percorreu grande numero
de cidades. Ei-lo na sede do governo soviético, apertando
cordialmente a mão de N. A, Bulganin, Presidente do
Conselho da URSS (TASS).
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O acordo feito com o Pacto dc unidade paulista para a con-

tencão do te o foi violado pelo governo federal, que aumentou

Tgíncrls1 cncLis congelados. Protestando contra a violação

Teuniü-se no Vale do Anhangabaú o povo paulista sob o signo da

unidade contra a carestia
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Mtrffàwti-». Coei fatio 1»,
¦ rsrão oowo» artistas, lucrará a
culittfa brasileira, B do mrí*»a
nxido lucrara *-,«*,.*« pais, .»^,
pilando Hm Itttttfhmltk* ao mm*
im do esporte, «to comércio, «u
déncia. das relações i faattr d*
liiualdadc «Ic direitos e das *,,«•¦..
ta<j*os mutuas, com a IN/to So*
viéiica, *i Cliirta Popular t dt*
imiã lis ia d ot democráticos,
(NAS POTOS: cenas ás ôpc

k Pcrfulm)
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M grande acontecimento cultural, a exibição da
ópera de Pequim em nosso pais, realiza-se
por estes dias em São Paulo elno Rio. E este
acontecimento reveste-se de um grande alcan-
ce, seja pela sua elevada significação artística,
seja pela repercussão que terá no sentido deabrir caminho às nossas relações com todos os países.Não se traia somente do ineditismo de um espetáculo desurpreendente beleza, mas de uma verdadeira conquista cul-tural, pois que as mais ricas experiências tem o povo chinêsno teatro, na pintura, na literatura, experiências que são pro*auto de uma civilização milenar agora a caminho do seu plenoflorescimento.

À estada da ópera de Pequim em Santiago e Montevidéu

Nenhum oofro povo tem uma \
tvadlçào teaícal como o chinês, >
Uma experiência de séculos, vi- '
vi [içada pelos motivos sempre '
novos que a vida impõe à arte, !
faz com que. porá a sua ovigi- -,
nalidadc, seu estilo nacional, •
suas tradições se volto a atenção •
dos meios culturais dos outros ¦
òaises, (NAS FOTOS: cenas |
da peça 

"O Ganso Mau"), t

Os dois mais famosos artistas
| da Ópera de Pequim: Méi Lati-
, -[ang (à esquerda) e Tchu Sin-,
» (ang. Êste. ano ambos comento-
* ram cinqüenta anos de atividade' no teatro, o que foi motivo dc

[esta para o público chinês (Po-
to Sln-Hui).
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constituiu um êxito arüstico sem precedentes. Como represen-
tantes da cultura chinesa, os 91 artistas que compõem o con«
junto proporcionam um espetáculo que foge inclusive ao con-
coito que têm do gênero os ocidentais, pois que se baseia prin-cipalmente no gosto e no bailado, faz das mais requintadas
formas de acrobacia a essência de suas criações, utilizando
as tradições e as lendas, unindo num todo orgânico o velho o
o novo da realidade do seu país.

Antes da visita triunfal ao Chile e ao Uruguai, a ópera
de Pequim realizou uma tornée pela Europa, tendo atuado em48 grandes cidades, entre as quais Paris, Londres, Roma e
Praga. Na Inglaterra, os principais artistas da ópera de Pe*
quim foram recebidos pela Rainha Elizaboth, que fez questão
de conhocer pessoalmente os mestres da ópera chinesa.

Freqüentemente o repertó-
rio do famoso conjunto se
enriquece de novas peças que
refletem o desenvolvimento
artístico do país. Entre es«
tas foi estreada no mês do
julho, em Pequim, a peça «AS
Três Montanhas», que tem por
base o argumento de uma ópe-
ra antiga rnongol. Peças com
essa linha de estilo que ca«
racteriza a ópera de Pequim,
serão apresentadas ao públí*»
co brasileiro pelos represen-
tantes da arte de um povo
de seiscentos milhões de na«
bitantes com os quais nosso
povo quer ter relações dd
amizade, baseadas no Inter.*

se comum dc preservapâo d<?

v
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|jf i jMHiCa mais de dois meses dizia
Prestes que encarara com aiiniis-

mo o desenvolvimento da situação em
nosso pais. Hoje, não há motivos para
se apreciar de outra maneira o curso
dos acontecimentos — apesar dc. medi-
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o p,< :j)kntk sukarno
EM MOSCOU

TODOS 
este* fatOê são êxitos indis- I

cativeis da movimentt» deruacrá- %Itico c patriótico. São, ainda, pequenas \
vitórias que nãa afastam as luneaçuM às \
Conquistas democráticas; mas nâo se

dns antidemocráticas c impopulares do pode fechar os olhos ao que represai- %
governo — e sim fundadas razões para
o robiisteeimcnto desta confiança nus
possibilidades de significativas vitórias
do povo na luta pela democracia e a in-
dependência nacional.

tam com** demonstração das enormes
possibilidades que ce abrem ao povo \m
para a obtenção de modificações nubs- |
lanciais na política interna e externa da j
ftais.

DE 
fato, estes últimos meses assina-

Iam êxitos de significação bem mar- ffSSAS vitórias sáo fruto da unidade \
cada c precisa. Os trabalhadores con- *-f dc ação nos mais diversos escalões. \
qiiistttram o novo salário-minimo que, 4^ on(iv se conseguiu estabelecer uma \
embora ameaçado pelo encarecimento in- unidade dc ação suficientemente, ampla, g
controlado do cusio da vida contra o onde se encontraram pontos comuns i
qual o governo não adota qualquer me- pura a atuação comum, onde esta uni- gdida prática, representa uma melhora dade não foi abalada nem destruída com f,
transitória de seu poder aquisitiva. To- posições .sectárias, onde foram utilizadas ]
dos os setores patrióticos, inclusive os
que existem dentro, do atual governo,
alcançaram a denúncia dos acordos atò-
micos com os EE .1)11. c a fixação de
tuna nova politica atômica plenamente
consentânea com os interesses nacionais.
O funcionalismo federal obteve milho-
res vencimentos. Os sindicatos liquida-
ram com os regimes dc intervenção mi-
nisterialista c impuseram o respeito ao
direito de, greve.

vtores du aproprio governo mais n&s&i- ||
eis às reivindicações populares, at fo- %

I
í
I
1

FOR 
outro lado, alargaram-se e for-

taleceram-se as diversas frentes de
luta pelas liberdades, as reivindicações
populares c a emancipação nacional. São
hoje maiores do que antes os contin-
gentes que se empenham por uma mu-
dancei em nossa política exterior ^ pelo
estabelecimento de relações diplomou-
cas c comerciais com todos os países do
mando, por medidas práticas dc conten-
ção dos preços, contra as tentativas de
sufocamento da liberdade de imprensa.
O próprio sr, Juscelino Kubitschek, após
a violenta guinada em favor do entre-
guisnío, no seu discurso de Ribeirão Pre-
to, já contramarcha, agora, no discurso
pronunciado por ocasião do 7 de Setcm-
bro, em que reconhece, pelo menos em
palavras, a necessidade de uma orien-
tação nacionalista que assegure a etnan-
cipação econômica do Brasil e nos li-
berte dè dominações e tutelas insupor-
táveis,

as possibilidades de aproximação, com \
setores
veis às reivindicações pop
ram assinalados êxitos. O melhor exem- ii
pio, neste sentido, foi o Congresso Na- P
cional cm Defesa dos Minérios e a cam- &
panha cm defesa dos minerais atômicos. %í
As forças que. participaram desta luta se '§
reuniram em torno de uma orientação 0
que resultou do livre debate dos proble- \
mas c que se tornou, por isso, uma orien- $
tação comum a todas cias e não um pon- ^to de vista de umas a ser imposto a ou- %
iras. Por isso puderam triunfar. p

4 
M PU AR e fortalecer a unidade de '0
ação cm todos os ierrenos e em to- ^

dos os sentidos, sem excluir desta uni- |!
dade 08 próprios setores governamentais f.
que desejem dar, mesmo que seja uni %
só passo no sentido do povo, eis o ca- %
minho que os acontecimentos estão indi- É
condo para o desenvolvimento vitorioso Ê
da luta pelas liberdades, as reivindica- p
ções populares e a emancipação nacio- ^
nal, Mas esta unidade dc ação só se
desenvolverá com uma participação ali- p
va, diária e incansável das forças mais |
avançadas e concientes, dos comunistas, pem todos os problemas e lutas que se 0
colocam na ordem do dia, desde os pro- g|
blemas e lutas das fábricas e sindicatos
às questões eandenles da vida política §
nacional*
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À FREMTE M LUTA18 GQmU A CARESTIA

C:heíc* de uni Estado de 80 milhOes de habitantes, o
Presidente Sukarno, da República da Indonésia, realizou há
pouco uma visita k URSS eni que percorreu grande número
de cidades. Ei-lo na sede do governo soviético, apertando
cordialmente a míio de N. A. Bulgânin, Presidente do
Conselho da URSS (TASS).
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O acordo feito com o Pacto dc unidade paulista para a con-
feição dos preços [oi violado pelo governo federal, que aumentou
os gencros essenciais congelados. Protestando contra a violação,
reuniu-se no Vale do Anhangabaú o povo paulista sob o signo da
unidade confra a carestia
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(Testo na Página Gentral)
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Quem quer *|u© 'observe o
stti.il (leftmvotvtoumtoiUi cam*
pmâm presidencial norusun*
rlestna verá que m que*t&*de política internacional
ocupam nela um Sugar limt*
lado. relativamente aos grsn*des lemas Internos. Rvjíubli*
canos e democrata», que sstem nítbínlo sucessivamente de
por em pratica uma políticaHparUdAria no campo «x*
tcrlor, eomo que se sentem
bubfdos para criticar em pro*íundídado a atuação dos ad*vetsáríes, ppls «orla 0 mea*
mo rjtie criticar a suas pró.prias Ary»anl»iç0cs. Não hou*
ve, com efeito, um sd fjran*de ato da política norte-ame*
ricana. nos últimos anos. quersejn a proclamaçáo da «Dou*
trlni de Truman», quer o«Plano Marshall», quer n ceio*aão da guerra da Coréia ou o
caso mais antigo de Berlim— ocorridos no porfodo do pro-
ponderando democrática —
quer a «doutrina da liberta*
Cão>, a Intervenção na Gua»
temala, o maior incremento da
política armamentista. efe. —
no governo Eisenhower —

tivesse a apoiá-lo as
democráticas o re-

anas. As dissençdcs res*
ranvsc a modos de atuar '
. propriamente, às' dire*

Uvas que foram elaboradas
em conjunto. Nada mnls cln*
ddativo, a respeito, qne recor*
dar que nos últimos anos do
Governo Trumann a maioria
em republicana nn Câmara
dos Representantes e que

USS toes de
rte-^mericanas
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John Foster Dulles foi, como
st* «ihe. o principal conselho**
ro tio Departamento de Es-
tado.

QUEREM O DOMÍNIO
DOS TRUSTES

Tanto num. como no outro
partido, a orientação dn poli»tica externa visa a estnijeleeer
o domínio dos tmstes Impo*
rialistas norte-americanos e a
sufocar o movimento progre*slfun dos povos a pretexto de
defendê-los da «agressão co-
munista», o «salvá-los do eo*
munlsmo». Entro os ropubll*
canos e os democratas exis.
tem partidários mais exalta*
dos da guerra e homens aue
procuram adaptar a política
exterior de seu país à realfda*
de, obstando-se a atos belids*
tas mais abortos,

A linguagem de Stevenson,
candidntr* democrata, pouco se
distingue, até agora, da uri-
lixada por Eisenhower. Alguns
círculos democráticas e o pró*
prio Stevenson tém até acusa*
rio o atual presidente de ha-
ver afrouxado a campanha de
«libertação» dos países sócia*
listas, buscando, eom isso.
arregimentar aquelas forcas
mais reacionárias que defen-
dem uma ppHtlea dê agressão
no plano mundial.

COM A FTN.A FLOR DO
IMPERIALISMO

Entretanto, apesar de ter
sido no atual mandato de Eise*
nhovver que sc processou uma

acentuada distensão interna*

cional, por força da préprla
condição mundial, a verdade é
quo em tônio dos republica*
no% è que está agrupada a fina
flor do ImperiallHino norte*
americano, u começar por Ni*
xotj. apresentado novamente
& vjce-presidíncla. As forças
tradicionais do Partido De-
mocrâtlco contam tradicional»
mente com o apoio de amplos
setores o|»orárlos e de cam*
das m '-.íj.is. ngora duramento
atingidas (tela corrida arma*
mentlsta. Stevenson procura
utilizar em seu beneficio pre*
cisamente esse descontenta*
mento, argumentando com fa*
tos como a alta continua
dos produtos manufaturados,
acompanhada dc uma cons*
tante rebaixa de preços dos
produtos agricolas c da dl*
minuiçáo do poder dc compra
para os empregados e operA*
rios. £ cm torno da disputa
desses votos que se processa*
rà. ao que se espera, a ver*'daricira 

batalha eleitoral.
A disputa dos votos serve

ATENTADOS j
TERRORISTAS PARA MANTER

A SEGREGAÇÃO RACIAL

KgÉjlv 4^>^^^^^ÊBm

STEVENSON

para demonstrar a Rrando fór*
ça que a causa «Ia pos onfon*
tra no seio do povo e que tem
de ser reconhecida pelos dots
grandes partidos. Asnlm eo*
ma. em lli32, Eisenlnuver ga*
nhou a partida prometendo li*
quidar a guerra d.i Coréia, os
democratas tratam de retirar
votos republicanos utilizando
a declaração de Dulles de que
durante três vezes no atual
período presidencial o pais es*
teve As liordas dn guerra. Em
rovanche, os propagandlstas
republicanos alegam que as
três últimas guerras por que
passou o povo norte-america*
no foram Iniciadas em gover*
nos democratas.

EM APOIO DA HI APA
DEMOCRÁTICA

Mas. sem tocarem ao fundo
das problemas, democratas o
republicanos nAo transforma*
ram até agora n política ln*
tcrnacional em um debate de*
clsivo. £ mais em ftmçAo de
problemas Internos (garantia
de preços. conscriçAo mlUtar,
liberdades públicas, etc.) e
das conhecidas posições de
certos grupos e líderes que a
política internacional estará
presente. A tendência dos se*
tores mais progressistas é a
de agrupar-se em apoio di
chapa democrática, não só
pela influência que ainda exer-
ce nas massas o período roose*
veltlano. como. também, pela
reconhecida dominação que o?
principais grupos financeiros
exercem na administração El-
senhower. Kefauer e Nixon
representam, respectivamente,
os dois pontos mais expres*
sivos das tendências das duas
chapas. O primeiro, como ele-
monto mais aberto a uma po-
lítica progressista; o segundo,
como representante do que os
trustes têm de mais exacer-
bado.

RELAÇÕES
ENTRE O CKILÂO E A URSS

¥±M*e* ********* **""*< §

Uma delegação do govêrno-do Ceilão está em visita
à União Soviética, discutindo o estabelecimento de rela-
ções diplomáticas, econômicas e culturais cc-nx a URSS.
Os membros da delegação singalcsa (na foto) visitam
o Kremlin cm companhia de titulares soviéticos (TASSJ.

— «Qual será o próximo ncírro?^ — dizia o cariar colo-cado por estudantes brancos numa escola em KnoxvWe, norcnnessee, ameaçando de linchamento seus jovens patríciosde côr (pie, amparados pe!a lei, ag;ora utilizam o direito de
«inlar nos mesmos bancos escolares que eles. A diferença
é que uns estudantes (os r;ue ameaçam) têm a pele branca
e outros (os ameaçados) têm a pele escura. Nasceram no
mesmo país, falam a mesma línmia, são regidos pelas mesmas
leis. vivem sob a mesma bandeira. Mas os brancos não admi-tem oue ainda, assim, tenham acesso A Instrução cm pê de
igualdade formal com eles. Daí os vergonhosos distúrbios
raciais, (pie constituem nma mancha para qualquer país, obser-
»ados nesse momento nos Estados Unidos.

SANGRENTA ADVERTÊNCIA
Em Oliver Springs, também no Estado de Tcnnessee, onde

n sesreçação sempre foi muito forte, a brutalidade prerada
pelo Ódio racial vai a tal ponto que se sucedem o.s alentados
terroristas. Agressão a tiros, bloqueio de ruas, conflitos —
assinalam o revide às medidas governamentais garantindo o
direito dos estudantes negros a freqüentarem as mesmas es*
colas que os brancos. AH os partidários da segregação foram
a tal ponto que. nas caladas da noite, cinco explosões de di-
namile lançadas contra lares de negros cujos- filhos ousam
exercer um direito que a Corte Suprema reconhece como legal,
constituiram sangrenta advertência contra o desvario do.s mas-
«acres coletivos a que leva o furor racia/ nos Estados Unidos.

ESPETÁCULO VERGONHOSO
Mas a odiosa segregação golpeada pela iai, agora em vigor não

faz esforços para reviver com mais forca somente no Tennes-
see. Em Fort Worib, no Texas, um.cidadão de côr, que atende
pelo nome de Roy Attstin, ousou tentar habitar nma casa do
bairro branco. Violentos incidentes logo se seguiram, organi-
«ado.s pe!os brancos que o queriam linchar, forçando a inter-
venção da polícia que tomou medidas extremas. Embora á
lei atual permita que nm negro, more com sua família em
bairro habitado por brancos, aquêh? cidadão viu-se forcado a
concordar com a polícia em vender a sua casa. a fim de sal-
var-se do fUror sanguinário contra êle desencadeado. Em ou-
fcnis cidades, os lares dos cidadãos negros amanhecem siste-
inàlicameníe com cartazes ameaçadores por que insistem em
enviar seus filhos às escOIas. É até jornalistas são agredi-
dos por terem seus jornais anunciado os fatos, sem dar apoio
aos atos violentos dos.partidários da.scgrjjgação.

Êsse espetáculo vergonhoso se desenrola com apoio de
governadores do Estados do sul, que se recusam a cumprir
a decisão da Corte Suprema contra a segregação racial. E a
pressão desses governadores racistas, é tal que influem-sobro
os ramos da campanha presidencial, ao evitarem que o can-
didato democrata Stevenson, que conta cóm o apoio dos fazen-
deiros sulinos ,onde seu partido é tradicionalmente mais forte,
se.pronunciasse sobre a segregação racial nas escolas.
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Atingimos ao ponto mais critico da questão de Suez:
àquele em que as duas partes, após malogradas negocia-
ções, reiteraram seus pontos de vista e se aprestam paradefendê-los com os recursos disponíveis. O fracasso da Mis-
são Menzies quanto ao ponto essencial (internacionalização
do Canal) era aguardado e inevitável, pois o Egito não po-deria aceitar, cm nome dos 18, aquilo mesmo que recusara
inicialmente: a renúncia a seu direito soberano de nacio-
nalizar e gerir o Canal, garantida' a livre navegação. Per-
deu-se a limitada possibilidade de encontrar uma fórmula
de transação, dependente de que fossem abandonados quais-
quer termos impositivos e aproveitados os acréscimos pa-
quistaneses precisamente naquilo em que se chocavam com
o fundo da proposta Dulles.

A nova situação está assim balizada: o Egito mantém-se
firme em defesa de sua soberania e liberdade, garantindoa navegação internacional. Propôs mesmo a realização de
uma nova Conferência internacional, mais ampla (52 nações)
prontamente rejeitada pelo Foreign Office. A Grã-Bretanha

e a França, em comunicado conjunto afirmam que ajusta-
ram «medidas adicionais» • e «manifestaram sua determina*
ção de aperfeiçoar sua colaboração e de resisitir por todosos meios adequados» ao que classificam de «violação dosdireitos estabelecidos por acordo internacional» e «ação in-
compatível com a justiça e o repseito às obrigações'decor-
rentes dos tratados e de outras fontes do Direito interna-
cional».

A nota anglo-francesa atesta que as ameaças de re-
curso à força ganharam novo impulso. Durante as últimas
semanas o grande esforço da diplomacia de Paris e de Lon*
dres tem sido de realizar ajustes políticos que lhes permitamempregar a violência, com maiores possibilidades de êxito.
Êsse esforço se desenvolve segundo ,ymn técnica bem de-
terminada:, ajuste preliminar,doss pontos (de yjsjta dos dois
países; reajustamento desses pontos.de vistp. co?h .as opi-
niões norte-americanas; tentativas de iippo^Cão das direti-
vas das três grandes potências capitalistas aos demais Es-
tados. Foi êsse o esquema seguido na convocação da Confe-
rência de Londres e em seus debates, que se prolongaram

na missão Menzies. Agora, sintomaticamente, Éden e Mollet
não convocaram sequer os delegados dos 18 países signatá*rios da moção levada a Nasser. Concertaram primeiramen-te um acordo bilateral para utilizá-lo como instrumento
de pressão não apenas contra o Egito, mas sobre os «15»restantes, inclusive os Estados Unidos.

Os intervencionistas anglo-íranceses elaboraram umanota intencionalmente confusa em que não se defino o queviria a ser considerado violação dos «direitos estabelecidos»,
ou «ação incompatível». Mas já é claro que assim classífi-cariam uma perturbação no tráfego ou incidentes cóm ci-dadãoá britânicos e franceses. Por isso, a manobra jâ emandamento visa a conturbar o trânsito em Suez, mediante
ordem de retirada dos pilotos do Canal, em sua maioria'bri-tânicos e franceses, expedida pela extinta Companhia Uni-versai do Canal de Suez que tem como principal acionista

.o próprio governo britânico. Uma das chaves dos aconte-cimentos estará, portanto, na capacidade de o 'Egito fazerfuncionar o Canal, com novos pilotos que estão sendocontratados em outros países.
Nem por isso devem ser consideradas perdidas as possibilida-des de solução pacífica. A gravidade que para a paz do mundo

representaria um choque militar na área de Suez dificulta
os passos dos intervencionistas. A própria maioria dos 18
não aprovaria uma ação armada e a atitude norte-america*
na, após a última entrevista presidencial, permanece dúbia,
pois se Eisenhower declarou admitir uma ação militar
condicionou-a ao esgotamento de todos os recursos pacifi-cos. A solidariedade internacional ao Egito, a disposição
em que êste se encontra de lutar e a atuação de paísescomo a URSS, a índia e a Iugoslávia pode dar nascimento
a uma fórmula de acordo ou, pelo menos, ao prolongamentoda atual situação, adaptando-so a Grã-Bretanha ea França
a um estado de coisas'que elas continuariam a não reco-
nhecer como de jure. Não seria o primeiro caso de conge*
.lamento de um \ dissídio 

"internacional, 
j Mas; a alternativa

de guerra continua viva ê ..poderá concretizar-se, embora,
até o momento, continuem á ter preponderância os fatores
de paz. * ' u] ! •: . \ -
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espeiio à Liberdade de Op
E de Crítica e Não Uma Le

,< JmmVBRAiSB. a qualquermomento, a chefiada ao Con-
>:•«¦• da Hmi,i|;mii |,m-<|.denriai («edindo uma nova IH
fte Imprensa.

A liida nao sâo conhecidos o»1*1 mu.. exaios do projeto. Mas
eonhcceni *» ttUa obJüÜVOl e
suas diretrizes*— àsieu visam
ao lufocamonto da imprensa,* «legalizar» violências e ar*bllrarlodadt» contra rádio*tornais o jornalistas que, poresto ots aquí-ie motivo, caiamna antipatia dos detentores to
poder. i>e modo quc. por mais
que o fiovlrAo atenue aa dis*
posições draconianas do pro-
Íeto 

primitivamenie cofiltado
?elo Ministro da -Justiça. —

disposições que tornavam im-
po.m..-,*. qualquer critica \s ,auioi Idades do pais e mesmo
a fiovernos estrangeiros con

MANOUKAH DK
OKSMSTAMKNW»

1- rf o I H f*l
da maioria na Câmara amo-vera, em nome do governo,
3ue 

nAo mal» serão apreen-
idos pela policia jornais e n>mo resta düvfda que os vistas; porém justifica tftdat

^s^n,e* protestos dc todos aa violência que poswtm «er

l&iSSLSSÍSIi mlmK .° ™ÚQ úm Protestos organiza.
2S ^i^^ÂflW O P»*« d<* * pacíficos contra as vio-

os setores contra as ameaçai
A ;.!*. niih,* de imprensa tí-m
levado o fiovèrno a recuos e
manobras para a realização
tio prop&slto de manter uma
Imprensa controlada pela no-Hela e o Ministério da Jus-
tlça. Dentro do próprio fio-vêrno nâo Itft unanimidade
para esla empreitada llbertl-
clda. Por tudo Isto. os gruposmais Interessados em liquidar
a flbcrdadc de opinião pro-curam «dourar a pílula »4 mas-
carando de «conslilucioualida-

cometidas. A sombra de Inter-
pretaçôes facciosas da tel
(tanto da atual como da fu-
tural conlia jomnls.e jorna-listas.

Assim, a ameaça A líborda-
de de Imprensa t e suprime»,
doa abre-se o caminho á su-
press&o ile tôdaa a* llberda*
tlesi subsiste e o dia a dw
uialor,

NKM LEI
i>k niruiíNSA,

&tJ52f!S»«3%JSfi2í "tNBM DE~«RESPONdem impor no pator Come çaqi
por "mudar o nome do código

siderados «amigos» — esta- *» de castigo que elaboraram: iâremos, df qualquer maneira,
dionlc de uma lei -rolha con-
tra a livre manifestação do
pensamento .

não se chamará mais de «lei
de imprensa» (leia se: contra

a Imprensa», mas de «lei deresponsabilidade».
Ao mesmo tempo o lider

SABILIDADE»
Ninguém se deve Iludir com

esta diante de s#ria ameaçada franquias consuiueionai*.
A aluai lei de imprensa, emmuuoi a*f*eeu >.4 ja constituirestrição a livre manifesta,
çao do pensamento e arma li»perseguição a jornais e Jurna-listas que nho, mem de aeôr-do eom a Idtologla dominante
ft cvttiente, pois. que .qual
quer ampliação ou modlitet-
çãu que venho a sofrer, nestemomento, çom base na ale-caçüo de que não ampara vlo-
lencias recentemente cometi-
das pelo governo contra jor-nais, será sempre no senlido.de tornar imposslvtl o excr-ciclo do dírdüo de livre opi-nião e de critica.

O pais não pode admitir
nem uma nova lei de impren-
sa nem urna lei de 'responsa

Idneiaa e os processos ilegais«•ntra jornais e Jornalistas,

tinidos, iodos os democratas
podem Impor o respeito ao di-relto de livre opinião e <Jeerllica. •

as manobras destinadas a lor- . {JlS 
"™ 

{"¦ 2°3nnar meno« rhnr»m» » i... .Ia ° "«ww que tome mais dranar menos chocante a lei »le
rolha conlra a Imprensa. Te.
nha o nome dc lei dc Impren-
sa ou dc lei de responsa hlli-

PRESSÃO AMERICANA PARA IMPEDIR
A APLICAÇÃO DA POUTH A ATÔMICA

o Departamento de
Estado dos Estados Unidos
está respondendo, com pre*-são o ameaças de represálias,
à fixação, pelo governo bra-
8ileiro, da nova política na-
cional de energia nuclear. As
diretrizes patrióticas propôs-Ias pelo CoiTselho dc Begu-
rança Nacional — cuja apro*
vaçüo significou a denúncia
tios acordos atômicos escra-
visadores, firmados sob eimco-
ça alô mesmo de intervenção
armada — foram recebidas
em Washington com tndisfar-
távcl desagrado. O Dcparta'-
mento ela Estado, embora no
da-thso o escolhendo lermos
para manifestar-se, quali/t-cou-eis ele "lamentáveis".

Eis alguns fatos ejuc elevem
servir ele advertência eios pa-triotas brasileiros:

/O 
sr. Amaral Peixoto,

nosso embaixador om
Washington, eslava do

viagem marcada para o Rio
quando foram divulgadas as
novas diretrizes ela politieaeitômica. Os planos dei viagem
foram alterados. O sr. José
Maria Alkimin'irá eité.a cd~- pitai americetna."

2 
Jornais ianques, sabida-
mente bem informados',
noiiciaram~que o sr. Hen*

ry. fitolland.ehamoü o sr. Amar
ral** Peixfito para "dar expii*-
cações" sôbre a..denúncia dos
acordos atômicos. Diante da' notícia de um fato tão liumi-'thanle: 

para nossa 'soberania*
o embaixador brasileiro di-
mlgoic umã nota desmentiu*
doa . A nota informa quaêle, Amaral, efetivamente vi-
8itou Holland (que ainda
ocupa, embora demissionário,
o cargo de encarregado de as- '
suntos latino-americanos tíoDepartamento de Estado) mas
para saber novidades sôbre
pueer Acrescenta, porém, quemanteve uma conversaçãomuito interessante e cordialcom o secretário de Estado
.adjunto, Henry Holland, sô-
pre questões relativas à con-wnuaçãoe Intensificação da
política de cooperação (entre
p Brasil e os EE.UU. cm to-
iãos os seus aspectos". Seria .
ingênuo acreditar que HoU
tand excluiu, de entre "lodo*

os aspcole>s" dessa coopera-
ção, a política etlômica.

<jj> - A propugantla dos cn-
^j treguistus começou a lo-

vantar a epic-slâo de quo
a denúncia elos acordos a(ô-

- micos não poderia, "legalmcn-
ic", ser feita, em face dos
termos elo Acordo Militasr ¦
fírasil-EstadosUnidos. ' „

A "Fontes autoriza elas" co-<~g* mcçeim a insinuar a eitlo
ção pelos -Estados Uni»

elos de medidas de represa'
lia como a sihspcnsâo ele em-
préslim+s, redução elas com-
pras ele café e beiixa forçada
elas colações do produto, etc
Tudo indica quc estas amea-
ça* efetivamente estão sendo-"-
feitas nos bastidores, inclusi-
ve por via diplomática. Noa
teriam, -outro sentido o cha-
mado do sr.. Amaral Peixoto
para "entendimentos" no De*
parlamento de Estado e a mo-
vimentação em torno da via*-
gem Álkimin-Sébastião Paes a
Washington.

Esses fatos demonsiranl
que os patriotas devem .per*
manecer vigilantes e que"a
aplicação — na prática — ela

nom politiea de energia nu-
clear exige, para concretizar-
sc, quc nüo se desmobilizem,
o continuem lutando, todos
quantos desejam salvaguar-
dar nossa soberania e nosso
progresso no domínio do apro-
veitamento dos recursos aià-
micos do pais-

.*£*>*»
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HOLLAND'. PRESSÃO
CONTRA O BRASIL

conlanas muitas das -dispo-
sições reacionArlas da lei cmvigor.

CONTRA -
A POLÍTICA •
DOS «FATOS

CONSUMADOS*

Multo menos se pode admi-
tir a política dos «fatos con-
sumados» que certos setores
governamentais estõo pondoem prática para fazer que o
Congresso «legalize» violên-
cias que se repetem e amiu-
dam. Depois da invasão 1a
redação da «Tribuna da Im-
prensa», da apreensão de uma
de suas edições, da invasão
da sucursal do «Estado de São
Paulo», a pplícia carioca resol-
vou .apreender, por contra pró-
pria, ajrevjsta «Maquís».*Esta
semana foi denunciado na Cã-

. mara um plano policial de }n-
vasões das redações da dm--
prensa Popular», VOZ OPE-
RARIA e «Gazeta Sindical*.-Jornalistas da VOZ OPERA-- RIA'e da «imprensa Popular»
estão sendo, neste momento
processados, ilegal e arbittã-
riamente, à base da famigè-
rada «lei de "segurança do Es-
tado». Assim, o sr: Nereu Ra-
mos, a Polícia e outros gru-
pos do governo tentam in-
fluenciar várias bancadas par-
lamentares em favor de üma -
nova lei rolha contra a Im-
prensa,-que deveria ser apro-
vada a-fim-de dar cobertura
«legal» ao governo.
.-Por Isso o combate às leis

de amordaçamento da im-
prensa-não pode estar sepa-

e^uctMCf ^ââcús
A apreensão da edição da revista "Maquis» mte deriàcircular esta êomana 6 a ultima, na serie da* TZêiZT*IKdmmsrontra a Merdado de inprens? 0*Mtoè7$itiado» pWo gencrai Uagmui - l tm m trata dc umapublicação subiersiva - lomamfiimia mak gramo aim*

»&?,?!* Hr.Himh i,Uíiit,tir « HWo cm árbitro do quc scpublique jH<ta imprensa. *
Todo mundo sabe que a revista «Maquie» t um pas-quim do Clube da /^antemo, cspccinlkada cm proíba-' £ * ctalunía* c insultos. Foi criada para essas provocações.Seu objetivo è o escândalo - mas ôste ela sô pode aCcantar como concurso, da policia, sempre disposta a violaras liberdades na suposta delata da "orthm". A >c. cr-ctmâo da* pasquinadas de. "Maquis" dependo dc que 'a

revista circule ou não livremente. O que publique a rc-vista do Clube da Lanterna ou'mc$mo.a "Tribuna dc tm-prensa pi não impressionará nenhum setor j>ondcrávelda opinião publica. Os métodos dos falsários da "caria
Hrandi são por demais-conhecidos para que /w/a quemsc impressione çom suas campanhas de calúnias c provo-caçtjcs. r

Essas provocações não teriam maior conseqüênciase ficassem nas páginas dos órgãos do "Clube da Lantcr-na . Só adquirem repercussão quando a Policia, violandoo. to e a liberdade dc imprensa, apreende jornais e revistas.A,ja nao se trata deste ou elaeiuêlc jornal; trata-se daVropna liberdade de imprensa, cm geral.-e dc todas asliberdades. Assim, os provocadores lantcmeiros, contra osquais so acha a esmagadora maioria da opinião pública,encontram campo aberto às suas manobras golpistas, poiso povo jamais concordará com violações o alentados daliberdades democráticeis. '
Os círculos governamentais que se laXçam contra a li-berdade de imprensa fazem, conciente ou inconcientemente,o ]Ôgo do conhecieio grupo liberticida. derrotado a U denovembro. Os Lacerda c comparsas não poderiam deixarele explorar habilmente o justo movimento em defesada liberdade dc imprensa e já procuram transformá-lo emmeio de intriga, contra setores do governo que tentam re-sistir aos planos colonialistas e ditatoriais elo imperialismo•norte-americano. ^Assim ê que vemos "O Globo" pretender responsabili-zar pelos atentados à imprensa os oficiais democratas queêle denomina de MMCf de Frente de Novembro; pf>r seuturno, o "Correio ela Manhã" procura, manhosamente, apre-sentar o projeto dc lei rolha contra a -imprensa como exi'-

gência dos setores patrióticos que orientaram a+nova póíí-tica atômica e combatem as posições entreguistas. Quantod. "Tribuna da Imprensa" -e outras sucursais do Clube ela
Lanterna procuram dirigir contra o general Teixeira Lott
a luta pela Ubcrdaelc de imprensa — luta de todo o povo —,
justamente por causa da nosição assumida pelo Ministro
da Guerra em .favor da Petrobrás, em defesa dos mine-
rais atômicos e contra os regimes dc exceção.

Tudo. isto alerta para a necessidade de uma firme je-decidida posiçêio em defesa da liberdade de imprensa'c das
liberdades, em geral, mas também para a necessidade de ¦
se impedir que esta justa luta popular seja explorada
através de provocações ãe golpistas empedernidos que so-
nham. impor ao país uma ditaelüra liberticida.

O-DISCURSO DO SR. KUBITSCHEK NAS COMEMORAÇÕES DA INDEPENDÊNCIA
*"• *

AÃNUbl bNDÊNClÂ política dt üm pôvo~sendxF.utna etapa de sua evolução, Como conciliai. potr~ixcmph.um conceito de real independência poliiicsi vom os acordosacabará, poe transformar-se eni niera sombra e ridícula' fitção, se não foc completada atômicos firmados com os Estados Unidos, pelos quais os tnonopolisiaSynoTíe-americanos
^¦com a emancipação econômica e a jdignificação social desse mesmo povo." Estas são nâo somente sê apossaram dt nossas, reservas de materiais jlssóis como passaram a

palavras do presidente da Reffitblica em discurso pronunciado na. Pcsfa d&:luvenh)dc, ditar nossa politiea externa no terreno da energia nuclear? A"nove política nuclcac¦ comemorativa do 7 dc Setembro; no 'Rio. "Um proorama social oara beneficiar ao adotada oclo aoverno hi um atn d* Rnbc-ranin.nnUHnr-p nmn cnntrlhM&rÂn imráirfanír-
mesmo (empo a nossa gente c a nossa í-qto —.actv
— deve concentrar-se na obra dc libertação econômic^
e a utilização das nossas riquezas do solo c subsolo."

<-vnl « wu^nauui í-iLuiuu muuar ítrttsu - miauus uniuus, rr.inaao soo pressão
norte-americana e pelo qual um Estado _ estrangeiro ¦¦'dita normas de ¦ política externa'exclusivost dos círculos dirigentes daquele

r\ ti t "im™ "" ^o-- <- oucA-fuiu. • norrc-amtncana e peto qual um cstaao estrangeiro-
f O chefe do governo definiu, assim, em palavras claras, uma orientação política ao ¦ nosso pais. em função dos interesses 'exclusivos,

de acordo com os reclamos da matorkt da nação, mas que sen gottêrno'ainda vacila Estado estrangeiro? A denúncia desse acordo será um- ato de* soberania politieaem seguir. Nâo somos isoíacionistas - diz. ainda. <- não somos xenófobos, não que a nação exige- 3o» governo e para- o qual lhe dará todo o apoio. Como conciliarsomos prisioneiros dc nenhuma atitude mesquinha dc inveja e de' nenhum sentimento nossa condição dc país independente com o monopólio norte-americano do Comércioestreito de temor ou rancor ante os outros poços'; ante qualquer outro povo. ,Mns exterior brasileiro e a submissão do Itamarati às imposições norte-americanas lontrasomos, isto sim. defensores dos interesses do Brasil, numa orientação patriótica que o estabelecimento dc relações normais entre o Brasil c os paises socialistas ~ medidaestá'bem dc acordo, aliás.-com o espirito e as tçndcncias da nossa época." E acrescenta: há muito reclamada pelo povo e os setores mais representativos cio comercie, daas nações sô valem e só contam pela sua soberania não apenas -como fórmula indústria, da agricultura, dos partidos' políticos, etc? A adoção dessa medida 6
jurídica, mas como realidade política, econômica e social." indispensável ao progresso do pais. serã uma contribuição importante no caminho dc

E' precisamente o que reclama o povo brasileiro: quc o govêmo se coloque, nossa emancipação econômica -*=-- será, antes de tudo, urna afirmação de nossa soberania
de fato, dentro do espírito e das tendências dc nossa época ~~ a época cm que politiea.
nações secularmente, oprimidas, como a India. a Birmânia, a Indonésia, o Egito,
apoiamse cm sua soberania-política para romper os grilhões do colonialismo e. com O que a maioria da nação exige, do governo do se, Juscelino Kubitsc'hck. é quea ajuda dos povos livres e irmãos, marchar'para o progresso nacional, para o desen- passe corajosamente das palavras aos atos --• aos aíos concretos como a fixação na

. oo/cj/nicnío independente ¦— em proveito próprio ~- rfe sua economia. Razão tem- o nova política dc energia nuclear — no sentido de nossa emancipação econômica, do
sc. Kubitschek ao afirmar que a independência política, sem a emancipação econômica rompimento das cadeias que ainda nos prendem aos colonialistas norte-americanos, cuja
e a dig'nificaç.ão social, acabará por transformar-se em mera sombra, em ficção, dominação é, também, o primeiro fator do atraso c da miséria de nosso povo.
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Oa aliklk-atúrt i.urlti.iuv-
cuittittuaiit di«.jM«»ft«i*s íi decr*?»
lar» uo dia St prõaiino, n gre»
vo nacional «toa trabothadO'
ven «loa empr^aaif particular?*
tio i«,iv.*i'(.K.n», no até i.» »v»«>
lln**, fui* etmoetlí«l.i a equipara-
•;.n» «i«.-« taUrloa com oa do
lailili» e «Ia Canteira,

Terça-feira ídiima reatfcfoit*
ne, no Ministério do Trabalho,
tuna •«.« «i redoiMla eom a
ptvsetien dt* t-cpivacntantra d«t
t»Vderac4o doa Mariti««•«.-. «•
«f.»H Armadores, tirando dCCl

•Iui.» «t •-ri.««.á«» ile uma »'«««ts-
«ho oara fn/er o levantamento
«i.» ròcriln ita a emptiSsa**. quo
.«it'HMll na.i pOKfeUtr • «mmI|...-«*
iutaiiitHraa pura conceder a
• ••iii|..ii.i»-.««» A ComifcKftO tte*
rft vomtMSKta tle reprts-Aminnles-f
.!«> M..,iM.r..« tlO lr..l*..Ih...
doa marítimos e «io» armado»
res. Os trabalhadores •••*u:i*
mm que oa resultndoíi «da pe*
rieia sejam conhecldoa ate o
dia IH e 1 «i.i- ••» que a co-
missão leve em conta, nfto
apenas a escrita oficial das

ws •¦* «--. *_^-»-*#*****#w%#

ICICIMIKINAKA À «CÂMAKA A
BATALHA PELA AUTONOMIA
RKJEITOU O SENADO A KMKNI>A QUIO
MANÍIAVA REALIZAR EXEIÇÕES PA-
KA A 1'UKIW.ITIfKA VAHHWtX IH-.NTKO

DE 120 DIAS
•w«*«w»*«»<Vrt^«^- .v*»v«

O .*'« ««..«fo «*»•;.*.t.M». . *t.i -.*«..,«.ui. a ..... i.'., fl...(..- iv.*.-.11 a
i .-i lüritoral, (mentia que tlctermiituv-,1 a «.¦.tl>..is. *> «lis •• li* i ¦,.*<¦.¦¦ para.\ prefeitura carioca «ienfro de 120 «...- foi tamlxím «.¦.-.«...'.« emenda
.i.) senador í.iito tlc «M.»i«v, «*t-i* lixava nu um ano o pra.o para
.i rí.*l._,*-,*,iO «Lis r!.:\iV**.

O sr. Jn-{ceti'to Kiibif-u hrk eonse^niii, .••.-.»•. mobilizar a maioria
«I.» «|in- dispõe naquela easa do Guiyresso para torrxdeíir a eoncre-
fixação «Li autonomui do I)-• i«.t.) l-eticrul. I >«i.*..*... conservar, «!«.«....i.*
Ii-mIo o - >. i«. • «'•> j .. •.,.>,« i..l. a !..«.>••;..¦'.• «le nomear o prefeito
«Ia lli pitai da li .'•>«.!>' •...

Mi**, não somente o PSD (com a única exceção do senatlor
Gilberto Marinho) e o l-TB (com «--<••'•,.-•> dos senadores Lourív.d
t.Mi.-.x! .* Caiado tle Gistro) votaram «contra um.i dai mais profunda*
reivindieaçüca «fo povo cari«x-a. À UDN juntou-se nos <j«e temem
•|tf- o povo carioca, como a população dos demais municípios, con-
«Hil-*?«* imediatamente o direto de elc«jer o prefeito «le sim cidade.

Kiitrefanfo. o pronunciamento do Senado níío Ikpiltla a possi*hili«la«f«* «le eleíç.lo tio prefeito da Capital tia República antes dc
1060. A m..i- ... constante da ei-tenda Chagas Freitas voltara **t
Ornara dos Deputados, que já a aprovara anteriormente, e se
contar c«Ml a maioria necessária, «terá mantida.

A campanha pela autonomia precisa, por Isso, reviver com
maior intensidade. O agravamento constante dos problemas «Ja Gipital«Ia República reclama, mais «pie nunca, fjue o povo carioca disponha
Imediata e efetivamente do direito de escolher o prefeito de sua
«*i«lade -~ uni democrata capaz tle contar com o apoio c a confiança
«Io povo e de manter os compromissos assumidos com o eleitorado.

emprega*, num também oa
t «improvantea de ib-spefuiH

«|.««••*-« 1.1. I«|fi** |l. I.«* |«t«i« i
«¦>..» Itimuii (comandantes d#
•utviun, -eomlKttarloa, etc),

AS AIJ-XàAÇÕES
1KI8 MiMMHHlJtsH

On armadore-i afirmam quo
nhtlvrram, «/m marco «leste
ano, .um . un., .,(.. tarifário «Io
somente 43%, dns quais 25%
loram parn n cobertura de nu-
mento salarial e 13% pnra....«.«•iu >....... reparação o ope-
roçdes tlns frota». Dc-ste nto*
do • i"• ¦ • • • dar a entender •(>.•
a majoração dc tarifai qu«?
«»t»ti\ , £ .¦ nfi. '..¦•¦!. pnra
a .. i ¦*.¦¦!! ,i tln» despesas tle*
corrente» de uma equipara*
ç.to do» salArlo» do seu pe**'
sonl aos sal/lHoa pago» pelo
l^iltlc e a Costeira.

A REALIDADE
«

Mas a afirmado das em-
presas particulares ik? nave*
gnçâo é Inverfdlea. Como tlc*
monstrou a Koderaçflo Nacio-
nal tios Marítimo», cm ofífio
encaminhado ao Departamen-
to Nnísoual do Trabalho liou*
vc. a nartir d«» mnrço désl«?
ano, um aumento percentual
«le 88% nas tn ri/as ile carga
ífcrnl e de 150% nns tarifas
fios gêneros de primeira ne-
ccssldade.

Acontece, porém, que as nn-
vias «Ins empmsas partícula-
res dificilmente ultrapassam
os portos acima tle Recife,
por st^rem de tinha deficit-V
ria. ftsscs portos »3o servi-
«Ias, quase exclusivamente,
por navios do Loide e da Cos-
telra. Além disso, os arma-
dores tiveram uma fabulosa
economia de despesas com n
transferência do pagamento
da conferência, eslivn c deses-
Uva das mercadorias embnv*
cada» quc, antes do aumento

«Ia» tarifa», eorita por conta
do»! prôprifw armadores e ago*
ra ê íelto |iclo cmUarcatlor.

IHHIEM
i^>N-íiES>ER

A EQUIPARAÇÃO
Assim, como o aumento dos

tarifas e o oao pagamento ¦' >
iNllvn, CiinfcreiK-ia e «l«*sístlva,
«m ..«......i.M. *. tiveram um nu-
mento eatraordlnarlo de suo»
receitas, aufldente para co-
brtr, eom folga, as despesas
"-ii a ««piir.»...'.««•> tios ••<!-.-
vlo». Ksta nao ImpIlcorA num
Aumento «le mais fle 50% nas
folhas «le pagamento. Pois
bem, quando •»» irahallindores
reclamaram, cm março de
1050, um aumento tle salários
de ordem tle 36%, as arma-
dorea declararam que t*sln
th-spesa iwderia ver cober-n
com um aumento tarifário de'V.%, Ora, com um aumento
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aalnriat da ordem dc 50% Uai*
tar lhe Ia um ....... m.» i.ui
l/irlo tle 32%. At*«lm. rum
iiui aumento tarifário «!*• í>l%
• •'......«in «cm çondíc-iCH dc rea-
li-íar a equtimraçao «le vci»«
rlmcntos. ap&B o aumento tle
ííal/iríns de marco deste ano.
Ma», como vimos, o aumento
real fins tarifa» foi, em m6-
dia, tlc 88%. maus. quc «ntl*
ciente para cobrir as despesas
eom a equiparada

UNIDADE DE IODOS
OS MARÍTIMOS

Tudo tsto mostra que n
causa dos marítimo» ila» cm-

preií.-. i -«i.•".... . è unut
nur.» junta, nAo somente i...

;..«¦ as companhias etitAo «•.««
COndlcBea ** reah/ar a wiul«
i-......... doi fuil&rioa, ......]
i.«..!. iwniue o direito quo
reefaunam * « aplicação de uni
prltH-Iplo constitucional qoo
i-ítaiH-ti-ce o pagamento «io
Igual «alnrío por trabalha
igual.

A luta dos marítimas «u-
emprt%as partiCUlftlta tts-lai
ma o apoio tle tôtla o corpo»
racAo. particularmente d o n
Iratuilhadorrs do l/)hle e tln
Costeira, que n.io permitirão,
em nenhuma hipótese, que sc»
jnm utili/adas para tutor a
greve «le «seus companheiro?»

-WT*" \*_**y-Q-__n

Má a c/c
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AMPLOS

FBIâ M PEHHiSl-

Hoje, dia 15 de setembro,
esgota-se a metade do prazo
de duração da Campanha. De-
veriam ter sido arrecadados,
portanto, dez yniltiões de cru-
seiras, mas foram apenas
eèrca de quatro milhões,
Quer isto dizer ovs o povo
brasilerro recusa-se a colabc-
rar cam os jornais deomerá-
ticos? Não, não se trata dis-
so.

Onde foi levada ao povo, a

Animada festa reaiizow»
*«e no bairro da Penha,
«ni São Paulo, para a ins»
ialação da Comissão «14
do fíullio» da Campanha
dos Vinte Milhões, NA FO-
TO: o «Grupo Folclórico
ila Sociedade Amigos do
Artur Alvim», quo ab«r!'
thaf-tou o «show»,

CAMPANHA NACIONAL
Distrito Federal
São Paulo ,,,...
Marítimos ..,
Estado do Rio
Minas Gerais
Paraná
Diversos

• '•a . •» »'ar*T1}

9 9 9 4 9 1

• •»-• -I * 9

1 • »• . » »«o

t • •» •)_

I ) I í« » i 9 t » I 1 9 II]

*»•.-)*»-* >>li-»J1 -ti » » •»'•»!

í » 1 9 *» 1 O**!, ._.»•>.•).

TOTAL »* ¦%¦•* )ty> *a '>'•.'.-»! *>r >[>T'J.

Cr$ 2.904.127,00
Cr$ 1.434.493,00
Cr$ 200.000,00
Cr$ 60.000,00
Cr$ 42.500,00
Cr$ 15.000,00
Cr$ 03.580,00 j,

Cr$ 3.709.700,00

L™...

NO RIO A OPERA M\ PEQUIM

ESTREtOU, na noite de 11, no Teo> bros do governo, narlamentares. o pre*
tro Municipal do Hio, a ópera de Pequim, feito du cidade, escritores, artistas, jor»
A imprensa e os círculos culturais da nalistas, Uma platéia entusiástica eeni
Capital da República — tal como ocor- lotando completamente as dependências
reu em Paris, Londres e outras grandes do Teatro, em todos os espetáculos,

capitais onde se exibiu o admiraâvel con- A ópera de Pequim dará um cspa>
junto chinês — foram unânimes cm tâctdo para o povo carioca, a preços pn*
aplaudir o alto valor artístico do espe- polares, tendo a sra. Sarah Kntntscltekx
tácuto, quc nos apresenta a estranha be- esposa do presidente da Uefmblica e pre*
teza e o profundo conteúdo humano do sidente das Pioneiras Sociais (organiza*
teatro da China, herdeiro de tradições tao que se beneficiará da renda) entrado
milenares, em entendimento com o prefeito do Rio.

O poeta Murilo Mendes assim defl- sr. Negrão de Uma, para que o espeta*
niu a Ópera de Pequim, após assistir culo se realize no Maracantuinho, na
estréia no Teatro Municipal: «estranho, noite de 23 do corrente. A()ós a tempOi
alegre, triste, perfeito, grande, extraor- rada na Capital da República, a ópera
dináriol Em suma; arte!» Presentes de Pequim exibir-se-á no Teatro íWmu-í*
abertura da temporada estavam mem- cinal deWm Pauto.

Notas Breves *
Estados que não envia,

vam noticias e nem dinhol*
ro para n Comissão Nacio-
n.-it: Rio Grando do Sul, Ba-
hia, Pernambuco, CenrA,
Goiás, Pará, Alagoas, Santa
Catarina, Maranh&o, Para!-
bn, Rio Grande do Nort«i
A mazonas, Mato Grosso,
Espirito Santo, Sergipe fl
Piauí,

Distrito Federal e Sil«.
Paulo, responsáveis pela
maior parte da quota de 20
milhões, e s t ft o Iniciando
uma vibrante emula«?í\o em
disputa do titulo de mniov
ajudísta da Imprensa popu.
lar. Por enquanto, o Rio eslft
ganhando.

A comissüo paulista estí\
levando a efeito uma lnt»?«
3-essaote Iniciativa: progra.
mas radiofônicos dominicais,
de uma hora de duração,
Irradiados diretamente doa

bairros e com um concurso de*
nomhiado «Ho1e em'busca das

V02es de amanha».

Urna experiência bastantes
produtiva está sendo reali*
zada por comissões cariocas.
a organização de reuniões
sociais, com um número se»
lecionado de amigos, música
e coquetel. Conversa-se Inío»
malmente sobre a Campanha
e os convidados contribucna-i

KMá- 6
^J«#\ A

PANHA DEVE
ES DA POPULAÇÃO

Campanha teve calorosa acei-
tação. Deputados e vereado-
res dos mais diferentes -par-
tidos políticos, intelectuais e
artistas, dirigentes sindicais e•industrittis, fazendeiros e no*
merciantes apoiaram a Cam-
panha e assinaram -o manifes-
to de lançamento nos Estados.

O que ocorre, entretanto, ê
que a Campanha não è de-
senvolvida tendo em conta
todos êstes fatores positivos,
a situação política atual e as
vitórias das fôrças democra-
iicas e nacionalistas. Predo-
minam ainda a velha estrei-
teza e o burocratismo. Gas-
ia-se um tempo enorme para
estruturar uma comissão ou
clube de ativistas e, findo esse
trabalho, a organização Zirai-
ia-se a fazer uma relação de
velhos contribuintes e amigos
e consome seu tempo fazendo
visitas pouco produtivas. Evi-
dentemente, com êste tipo ie
trabalho não se pode conqxiia-
lar a vitár-ia.

A data de 15 âe setembro
deve marcar wm passo de-

eiaivo para intensificar a
campanha dos vinte milhões.
A providência imediata é
apoiá-la em clubes c comis-
soes operativos e ágeis, libei*-
ios de todos os entraves buro*
cráticos e rotineiros. Essas
organizações devem ter em
mente que sua tarefa é levar
a campanha -para o seio das
amplas massas, para as lá-
bricas e escritórios, para as
repartições e colégios, para os
bairros, quarteirões, ruas e
casas.

Nessa tarefa, desempenha
um papel inestimável a pro-
paganáa da Campanha. Cada
clube e comissão deve pia-
nificar sua propaganda, que
completará aquela realizada
pelas direções. Cartazes im-
pressos e pintados a mão, jor-
nais murais e volantes lo-
cais, publicidade em emisso*
ras e alto-falantes, palestras'
e visitas de casa em casa —
são alguns dos numerosos
meios de propagar a campa-
nha e aiw»_rir amplos «etor«3S
da população*

lio., lff/»,/lW_ :XOZ OFBBAB1A~r- _.«__. ss
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Das Passagens de Ônibus

üisnfn
no

0 KEIKKMCNTANTK DA ABI DIRIQE, G RA VE DENÚNCIA AO
FREI* KITO NKCiRAO DS UMA - OUTROH AUMENTOS EM PAUIAl
« CARNE, CAFEZINHO, MfcIMA, QASOUNA K TOSFOROS
£% AUMENTO das pMttflgQlil dos ônibus
*¦* e lolaciies volta, nôvaim-me. & ordem
do dia no l mu lio Federal, trazido pela unt>
sâo 'I.l-, companhias conccfisloniirias na Co-
mutaão dc ftcvlaao de Tarlíiwi de ônibus,
cujo pnm.lente é o prefeito Nn-grito de Lima,
A inanubra reaparece njjora enfeitada com a
denominação de «tarifa por quilômetro julviu-
geiro» e nrevô um aumento de 40 por cento
para oi ônibus. Os lotações (lassariam a co*
orar CrS 10,00, por passageiro.

IADIADO PELOS ESTUDANTES
O aumento ja estava pronto na gavôta

do sr. Negrão de Lima e ia ser concedido,
como «Me afirmara, quando surgiu o movi-
monto dos estudantes contra a elevação das
tarifas di* bondes. As projwrçõos atingidas

por aquela luta determinaram a protelação
da nova tentativa de escorenar o povo. ft»
catidu uma comissão encarregada de estudar
o a&gonto. Tara i .... ela di-veria partir da
trí-s qucmôes: V) — exame du situação «CO»
nômica e financeira das empresas que expio»
ram o serviço de ônibu* do Distrito Ftdenüj
2*1 - apuração das dlvrritaa par.i-lns com»
ponentes do custo ojj-eracitmul do serviço da
ônibus e 3«» — exame das diferente* medidas
a serem adotadas ptlot Poderes Públicos vi»
sando, de uma parte, à redução do custo
operacional e de outra, h melhoria da recel»
ta de ônibus, sem agravo do publico, esto
última através do estabelecimento de um
plano de transporte e revisão das concorrôn»
cias ntlnosas, autorizadas pelo Poder Públi»
co mediante injunçôes de complacencias
alheios ao interesse público.

A LUTA PELA CONTENÇÃO DOS PREÇOS
PRE.ST0U CONTAS AO POVO PAULLST\
0 PACTO DE UNIDADE INTERSINDICAL

ASSEMBLÉIA NO VALE DO ANHAN-
OABAC, COM A PRESENÇA DO POVO E DOS
SINDICATOS DA CAPITAL E DO INTERIOR

DE SÃO PAULO

'4*- -***»*,,
Uma assistência numero** e

entusiástica aplaudiu os ora*
dores do comício do AnJian*
yubaú. NA FOTO — aspecto
parcial do comido.

A assembléia popular no
Vale do Anhangabaú, em São
Paulo, convocada pelo Pacto
de Unidade Intersindical, rea-
üzou-se com êxito. A chuva
que caiu na Capital paulista
não impediu que considerável
número de trabalhadores e do-
nas de casas comparecessem

,ao ato, no qual a direção do
Pacto prestou contas ao povo
de suas atividades e traçou o
programa futuro.

í Carregando faixas e carta-
zes onde inscreveram suas rei-
«vindicações, vieram os mora-
dores dos bairros paulistas, os
operários das fábricas e dele-
igações do interior. Destaca-
yam-se, entre outros, os dí*ü-
|cos contra os aumentos do
açúcar, do leite e do pão, pela
.contenção dos preços, pelo rea-
pustamento dos salários, pela
;liberdade de imprensa e sindi-
bal

1 Dezenas de sindicatos pau-
listas enviaram seus represen-
tantes ao comício, tendo com-
parecido também personarda-
des como o deputado Frota
Moreira, o general Gentil Fal-

ratinguelá, Tatui, Jundiaí, e
Sorocaba, e, de outros Estadas,
de Barra Mansa, Volta Re-
donda e Distrito Federal.

RESOLUÇÕES
Discursaram no comício, en-

tre outros, o Sr. Pedro íovine,
em nome da Comissão Executi-
va do Pacto, a veread:ra Ma-
tilde de Carvalho e os líderes
sindicais Gabriel Grceo, Nel-
son Rustici e Alberto Zamlg-
nani. Por aclamação, foram
aprovadas importantes reselú-

ções que objetivam intensificar
a luta pelas reivindicarões do

proletariado paulista e contra
a carestia. Nesse sentido, íoi
decidida a realização de uma
concentração popular em Cren-
te à Assembléia Legislativa,
no dia 5 de outubro, para ex-
primir ante o govêmo estadual
discordância sôbre a pretendi-
da majoração do imposto de
vendas e consignações e para
conhecer a resposta do Sr. Jâ-
nio Quadros ao Plano de
Abastecimento da Capital, que
lhe foi entregue pelo Pacto.

> i Outra deliberação impor-
Cão, o deputado Rccha Men-» . tante tomada na assembléia

lei-rôlha que se projeta impor
à nação.

CONCfcSSION/miOS
PRESSIONAM

Agora, Miireiaitio. a rcijreaenttmtv d»
Associação lsi...i:< .n do Imprensa tm reto-
rWa c^imiiiiâo endereçou «o ureíeiio Negrão
dc Uma fundamentada dcf«ún< ia Uc quo, üob
a nreitfràQ «:-.» napi-asfitUuitaj da* oon$«*nhlM
conciliou»,rias, a rrmltatn Havia alterado
a ordem dos trabalHos, de*prc*an4o ss ítue*
t«>i acima referld.ia e micliitulo um relatóriosugerindo abusiva majoração. Para Isso. ela-
borava uma «Justificativa», tomando por ba-ao a exlatí-neia tlmatün/iria) de um serviço
padronizado da ônibus e-um lotação máximado Ti pas -ii»--!-.*, «» renovação compubórla
de 5 cm 5 anos dos coletivos.

Como se ve, a «base» é Inteiramente fal*
sa, pois a lotação m«'ixlma aimge até Vi,
paíuiagHros e os ônibus sô sâo renovado*
quando estAo caindo em pedaços. Os coman-
dos realizados pelos cMudantes nas ruas dacidade, quando se tentou aumemar as pas-«vagens, demonstraram que a lotação média,
por dia, era superior a St) passageiros e que
o lucro liquido diário de uma empresa (linha
112 — Estrada dc 1'crro U-blon J era de qua-
so cem mil cruzeiros.

NOVOS AUMENTOS EM PAUTA
Por outro lado, o aberto estimulo da

COFAP ao aumento dos preçor dos gêneros
essenciais — como os casos recentes do leite,
açúcar e püo — abriu o caminho paro a es-
peculaçao mais desenfreada. A carne de pri-
meira subiu de CrS 42,00 |>ara Cr$ 48,00, nes-
ta semana, e os açougueiros avisam que che-
gará a CrS 60.00 ainda êste mês, com propor-
cional aumento das outras espécies. Enquan-
to isso, permanece engavetado na COFAP
o projeto de tabelamcnto da carne, que lixa
a de primeira em Cr$ 37.00.

Em relação a êste alimento, a orienta-
ção da COFAP é a mesma empregada no
caso do trigo: deixa os frigoríficos e moinhos
norte-americanos com as mãos livres para
elevar preços e arrancar lucros fabulosos,
o que, inevitavelmente, acarretará majora-
ções nos açougues e padarias.

O POVO DEVE RESISTIR
Além da carne, estão em pauta para au-

mento os preços do cafezinho, da média, dos
fósforos e da gasolina, êste último de dez
centavos por litro. O aumento dos preços de
barba e cabelo já íoi concedido, através da
liberação.

Trata-se, como se vê, de uma ininterrup-
ta cadeia de majorações. Esta cadeia pode
ser interrompida, no entanto. Em vários pon-
tos do país e, particularmente, em São Paulo,
no Distrito Federal e no Kio Grande do Sul,
o povo tem conquistado alguns êxitos na lu-
ta contra a carestia, quando essa luta é uni-
tária e apoiada nos sindicatos e nos conse-
Ihos de empresa, nas entidades estudantis e
femininas, nas associações e comitês de bair-
ro.

Rio
PASSEATA E COMÍCIO
EM DEFESA DA LIBER.
DADE DE IMPRENSA
REALIZARÃO UMA GREVE
DE PROTESTO CONTRA AS
AMEAÇA.S AOS JORNAIS OS
UNIVERSITÁRIOS E JORNA-
LISTAS DE SAO PAULO —

OS VHtVBmiTARIOB carhcw kno
rom «aa rum a lula contra as ameaças da
amordacammíto da imprensa, rmHzttndo
uma passeuta até a Câmara do* Deputado*
onda a manifctíacHa s* amarrou com um
comício no qual falaram dirigenie* da$ or*
gan^açòcs cMudantis c |*arlai»»c«tarc*. OscMudantes de iodas as escola* superiores daDistrito Federai, sob o direção da UMB, da**
fUuram pilas ruas centrai* em silêncio, com
lanço* amarrados à boca e condusindo car-
tau* de protesto. Os oradores do comício rea*
firmaram a posição dos unioersdArios, qu*continuarão lutando intransigentemente até
a derrota da tentativa de arrolhtur a im*
prensa 6 güpcar as 'liberdades constitucio*
nais.

Também o* universitários paulistas ta
tnaram posição na luta, decidindo realizas
uma greve dc protesto contra a lã rolha
A iniaiativa foi apoiada pelos jornalistas
que realizarão uma greve de H horas st>
fôr apresentado à Câmara um projeto de
cerceamento da liberdade de imprensa,

CAI A «TESE» NEREU
O ministro Ribeiro da 0osta concedeu

a medida liminar no mandado de segurança
impetrado no Supremo Tribunal Federal pe*
lo "Estado do São Paulo" e "Tribuna da
Imprensa" contra as violências policiais de
que foram alvo, i/icliisite censura e amea*
ças de novas apreensões. Em seu dcspaclio,
baseia-se o ministro Ribeiro da Cosia no
parágrafo 5* do artigo íjl da Constituição,
quo veda a censura a livros, revistas e jor*
nais, só permitindo sua apreensão quando
se tratar de publicações clandestinas ou ob-
cenas, e no artigo 60 da lei de imprensa em
vigor, que determina: "Nenhuma providôn*
cia de ordem administrativa poderá tomar
a autoridade pública que, direta ou indireta*
mtnee, cerceie a livre publicação de jornais
e periódicos ou que, de qualquer maneira,
prejudique a situação econômica e financev-
ra da empresa jornalística".

A decisão do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal põe abaixo a "tese" do sr.
Nereu Ramos, desenvolvida em parecer ds
encomenda pelo consultor da República, se-
gundo a qual tem a polícia a faculdade "le*
gal" de apreender jornais ou impedir sua
circulação.

Os Sindicatos à Frente da Luta Contra a Carestia em Todo o País
QS TRABALHADORES brasileiros tomam a frente da luta

des, os vereadores Joúo Lou-
zada e Matilde'Carvalho, de
•São Paulo, e Jpão .Simões Car-
doso e Edward Marciano, de
Sorocaba. Do interior, vieram
delegações sindicais de Ati-
bala, Mogí das Cruzes, Gua-

Ei% 15/9/.1956.

•do Vale do Anhangabaú foi
.uma moção pelas liberdades
democráticas e, parfeularnien-
te, em defesa da liberdade de
imprensa e de solidariedade
às entidades jornal i s t i-
cas na luta contra a

contra a carestia, em todo o pais. Em muitos Estados os
sindicatos operários começam a organizar e dirigir a luta, unindo
em torno aos trabalhadores as diversas camadas da população
.asfixiadas pela alta galopaute dos preços dos gêneros e artigos
de amplo consumo.

EM SÃO PAULO o Pacto de Unidade Intersindical realizou,
no Vale do Anhangabaú (noticiário noutro local desta página)
uma assembléia pública, com a participação de delegações da
capital e do interior, ruando foram adotadas importantes medidas
pata tQteniificar a lu'..- cootra a carestia.

NO RIO a Comissão Permanente Contra a Carestia (sindi-
catos e organizações estudantis) realizará um grande comício no
dia 18, às 18 horas, na Esplanada do Castelo, para exigir a
contenção dos preços por 180 dias e a adoção de medidas efetivas
que detenham a elevação do custo da vida. A luta contra a
carestia. no Distrito Federal, adquire um caráter cada vez mais
organizado, integrando-se nela as organizações dos trabalbadore&
C5ui«-<v-*'W- 4ònas dc casa, eic

• . ! j i .' j

' '. \ , i >T
' NO KTO GftANDE LK) SUL teve início, ai* do corrente,

ai Quiry-ena «jEstadvial Contra, a .Carestia, que culminará no dia

17 com a instalação de uma Convenção Sindical em que os
representantes dos trabalhadores de todo o Estado, com o apoio
das outras cama<iis do povo, adotarão medidas para intensificar
a luta contra a elevação dos preços. Nos principis municípios
gaúcho» realizam-*»e. co» áxito, conve--^^-» üadicais preparatória*. í-

EM JOÃO PESSOA (Paraíba) estão se realizando comícios,
com a participação de líderes sindicais, parlamentares e outras
personalidades, para exigir a contenção dos preços. Destacam-se,
nos últimos dias, os comícios realizada* -aa Praça do Trabalha
e no Oitizeiro.

NO PARA a Federação dos Trabalhadores na Indústria, cora
o apoio de todos os sindicatos, lançou uma grande campanha pelacontenção dos preços dos principais gêneros de primeira neces-
sidade. Os estudantes e donas dc casa apoiam a campanha.
Um dos objetivos, no momento, é impedir o aumento nas
passagens de ônibus, exigido pelas empresas de transporte urbano.

Wi
Em outros Estados,: copo Pernambuco, Bahia, Paraná eMinas Gerais, os sindicatos, com apoio das donas de casa',' das

organizações estudantis é do povo. ;estão organizando a' luta
contra a carestia, que alcançará vitórias na medida 

'em. 
que a

ela se incorporarem, organizadas, as' grandes massas, tendo à
frente a classe, operária- ....,•
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_tt* a Importância do Cos^rosso quo nos• temente cm convocar? Coif$»l«te em que nos
em prwença do um conjuntq de t«to-r »* »u* çjt».

mentos novos, tanto da situação Internacional como «Ia situa-
çâo do nosso pais c do Partido. Esses fatos e elementos novos
devem sei avaliados dc maneira Justa» para que «o saiba
extrair d^le* tôdas as conseqüências necessárias ao nosso de-
senvolvimento ulterior, As lutas quo devemos travar, a orien»
tação do movimento revolucionário da Classe operária e do
povo Italiano.

;J..Ü d.» C.C. deve ser Iniciado o trabalho intlis-
tt objetivo. 61c não terminará eom nossa reu-¦moça, Faço esta advertência a fim d4« !»• o inicio, a todos os camaradas, o caráter
me, c também o caráter que deve ler, o meu

—áo que ro seguirá oo Informe. Trata-se, agora,
d** formular os problemas, »k» expressar sua amplitude, de

j procurar delin los c Indicar seu conteúdo, íslo ê. dc dar o* quadro geral da discussão que deve desenvolver-se no Par»
í tido, mas náo de resolver, ainda, êste* problemas. Trata-se
! dc fazer »m esíôrço para avaliar -justamente, desde o Inicio,
i a Importância dos temas que devemos examinar c o valor
í dos sóluçôcji que devemos dar. Trata-se dc assinalar, desde
j o principio, esta Importância e de traçar uma orientação geral,mas nfio dc dar, já agora, soluções definitivas. As soluções

deverfio ser dadas pia* tudo o Partido através do debate para o
l qual esta convocado e de que o Congresso tara o balanço final».

POR QUE HÃO FORAM DISCUTIDOS ANTES OS
PROBLEMAS SÜSC.TAOOS PFLO XX CONGRESSO

DO P. C. U. S.?
¦

tSeí que algumas reservas foram feitas, por exemplo,
quanto fi maneira pela qual, de acordo cem a Direção do Par»
tido, lancei a.s bases da discussão no Conselho Nacional, pontlb

; no centro o.s problemas dn luta eleitoral que íamos travar, e
í nfio os problemas levantados pelas críticas a Stálin no XX Con»
i gresso. Os que sabem o que é o nosso Partido, e quanto é

i vasta s tarefa dc mobilizá-lo, e a exiguldadc de tempo de que' disnunhnmos, deverfio reconhecer que esta posição era justa."Isto significa ainda, camaradas — o digo agora abertamente•—- que no informe que apresentei no C.C. do Partido, logo
j após o XX Congresso do PCUS, íoi deliberadamente que não
. enfrentei e tratei a fundo as questões que deveriam ser en»iirentadas e tratadas. E que eu tinha plena conciência de que
; estas questões, uma vez abordadas, teriam de sê-lo em profun»didade, e isto só se poderia fazer num Congresso do Partido

e no curso do debate preparatório. Ora, não podíamos, na»
Quale momento, convocar um Congresso».

COMO CONDUZIR A DISCUSSÃO?
. Depois de apontar algumas debllidades nas discussões ja
em curso no Partido — o íato de que se assista, muitas vezes,
«não a um debate, isto é, a uma troca de opiniões para se

I chegar a conclusões determinadas, mas a uma espécie de desa-
; bafo confuso*--, prossegue Togliatti:

«Como se deve discutir? E' necessário, inicialmente, ter em
vista a nossa doutrina, a doutrina marxista-leninista, o que es»
creveram os nossos clássicos, o que em nosso próprio Partido,
neste domínio, foi elaborado durante sua existência. Minha
opinião é que, neste domínio, o balanço que podemos apre»
sentar à classe operária e ao povo italiano é, em substância,
um balanço positivo. Basta pensar no que era a bagagem ideo-
lógica do Partido Socialisia quando o abandonamos; basta lem-
brar esta ausência de idéias contra a qual protestou Gramsci
tão altivamente, esta ausência de qualquer conhecimento de
nossa doutrina, nossa incapacidade total dc retornar aos prin»cípios para analisar justamente a situação objetiva e disso
extrair indicações, políticas exatas, para compreendermos quan-to progredimos.

É necessário lembrar o lugar ocupado pelo marxismo na
cultura italiana, de onde surgimos e no curso de dezenas de
anos após. Êste marxismo era considerado como um cadáver
em putrefação, que se podia olhar unicamente com um sen-
timento de piedade ou de mofa.

«Esta situação não mais existe. Hoje, graças a nós, ao
i nosso Partido, a seus militantes, a seus dirigentes, a seus
intelectuais e seus amigos, a doutrina marxista é, outra vez,
uma base de organização, de desenvolvimento e de direção
da cultura nacional. Deve-se novamente contar com o mar-
xismo e êste resultado foi obtido porque nós.marxistas demos
prova de saber levar em conta não somente a realidade poli-tica mas também correntes tradicionais do pensamento italiano.

«Sabemos que neste domínio também existem lacunas e
deficiências que devem ser superadas; mas é falso dizer que o
balanço seja negativo. Nosso Partido teve a sorte do ser
íundado por Antônio Gramsci: a meu ver, êste pensador, no
curso desses cinqüenta anos, deu a maior contribuição, na Eu-
ropa ocidental, ao aprofundamento e ao desenvolvimento da
doutrina marxista à base de um amplo conhecimento dos de-

| «envolvimentos intelectuais de todo o Ocidente e de um conhe-
cimento profundo das condições de nosso pais. É necessário
basear-se em Gramsci e em toda a nossa doutrina. É neces»
sário lembrar que esta doutrina é a mais avançada e a mais
eficiente de tôdas as doutrinas que ajudam a compreender
o mundo econômico, político e social, a valorizar justamente
as correntes de pensamento e de açáo que atuam na his-
tória, a encarar e resolver todos os temas da vida nacional e
.internacional. Devemos saber abeberarmo-nos nesta doutrina,
Um marxista não pode parecer-se a um asno que leva no
dorso uma vasilha de vinho, mas bebe água. O marxista
deve beber sempre o vinho da doutrina que possue. Não
pode beber nem o caldo insípido das frases feitas e repetidas
continuamente, nem a água suja de podridões de doutrinas
doutra procedência ou de tritrlgas de seus adversário.*? «e de

mm inimigos, Nossa doutrina deve ser, pynaoto, o primeiro
ponto no qual dewmoi apoiai nossas dlseu-w-õe*.

O üegundo ponto em que no* devemos basear * a reali
«bule da vida nacional o internacional sob seus aspectos ecanô*
micos, políticas, culturais o sociais, K' Inevitável que certos
temas do XX Congresso dominem os outro», polo menos Ini»
elalmente. Sao,* com eíelto, os temas que mais chocaram e
chocam mais; ao discuti-lo-., cliega-so a descobrir questões
fundamentais de nosso movimento. Mas, penso, entretanto,
bct igualmente Inevitável que. pouco a pouco, no curso do
debate, preponderem os temas de nossa política, do desen»
volvimento dc nnsso Partido, da análise da situação de nosso
pais c da formulação de nossas tarefas,

O GRANDF. FATO NOVO: O SOCIALISMO APRE-
SENTA-SE AOS HOMENS COMO IMPONENTE
FORCA EM DESENVOLVIMENTO QUE AVANÇA
E TENDE A AMPLIAR CADA VEZ MAIS A ESFERA

DE SEU DOMÍNIO

«Podemos dizer que atualmente no mundo nos encontra
mos diante dc \im reviramento, ou, se se quiser ser mais
prudente, no Inicio dc um reviramento tanto na situação Inter»
nacional quanto no desenvolvimento do movimento o|>ertirlo
e do movimento popular que se orientam para o socialismo.
Que é, pois, êste reviramento ou èsic inicio de reviramento?
Ê o que devemos saber compreender imediatamente pnra equi»
clonar de mnneira justa nossas reflexões e as conclusões n
tirar delas. É fora de dúvida que, até o momento, a melhor
contribuição para determinar a natureza deste reviramento foi
dada pelo XX Congresso do Partido Comunista da União So*
viética. O Congresso partiu — como 6 preciso partir, efetiva»
menlo — de certas constatações. Partiu, antes de tudo, da
constatação de que se criou no mundo um sistema de Estados
socialistas»,

< Deve-se constatar, ao mesmo tempo, a derrocada do co»
ionialismo como sistema de dominação do mundo pela pequenaminoria do Estados imperialistas. Em conseqüência desses
dois fatos, encontramo-nos cm presença de uma transforma»
ção de estruturas objetivas de todo o mundo e é cm conse-
quência dessas modificações de estruturas objetivas que assis-
timos a profundas modificações na orientação ideal e práticados homens. Algumas dessas modificações já se realizaram,
outras estão em curso. Tal é, por exemplo, a tendência dos
novos povos e novos Estados que se subtraíram à dominação
do imperialismo a não mais seguir o caminho do capitalismo
no desenvolvimento econômico, político e social.

«Nenhum desses novos Estados — vede a Indonésia, a
Índia, o Egito, a Indochina — proclama a necessidade de ins»
taurar o «modo de vida americano». Nesses Estados, ao con»
trário, se elevam vozes cada vez mais autorizadas que proeja-mam a necessidade de se colocar no caminho do socialismo,
Isto é, de transformar as relações econômicas, políticas, so»
ciais, na grande direção indicada pelo socialismo. É disso quedecorre a tendência desses países a se aproximarem dos países
já socialistas e o crescimento, não somente da íôrça material,
da íôrça econômica e política, mas também do prestígio dos
paises socialistas e, antes de tudo, da União Soviética».

«Que conseqüências decorrem dêsse novo quadro do mun-
do diante do qual nos encontramos? Podemos concluir que o
capitalismo esteja liquidado? Não. Isto seria um grave erro. O
capitalismo permanece; e mais, o capitalismo pode desenvolver-
se, ainda em determinados países e durante, períodos dcttrmi-
nados. Numa parte do mundo permanece o sólido poder dos
capitalistas. Podemos concluir que o imperialismo este.pi li-
quidado? Não, isto seria também um grave erro. O imperialis-
mo permanenece. Mantém sua dominação sóbre um terço do
mundo, pelo menos. A economia capitalista mantêm suas ca-
racteristicas de economia imperialista, que são àquelas queconheceis, numa série de grandes países grandemente, desen-
volvidos. Portanto, os contrastes internos do mundo capitalista
permanecem e as tendências que são ligadas ao próprio im»
perialismo se desenvolvem. Entretanto, a transformação pro»funda de estrutura que já se produziu tem conseqüências evi-
dentes e cada vez mais amplas, seja no domínio das relações
entre os Estados e os movimentos organizados de massas, se-
ja no que se refere ao desenvolvimento da consciência das
massas e das idéias, e, portanto, no que concerne ao avanço
de íôda a humanidade no caminho do progresso.

O XX Congresso assinalou particularmente uma dessas con-
seqüências quando afirmou que atualmente ás guerras não
são mais inevitáveis. Mas pode-se e deve-se tirar daí outras
conseqüências que nos tocam de maneira direta, a nós que vi»
vemos no mundo capitalista e que combatemos pela paz e o
socialismo. O socialismo — e isto é uma grande coisa nova —
apresenta-se aos homens como uma imponente íôrça real
em movimento, que avança, que tende a ampliar cada vez mais
sua esfera de domínio. As forças produtivas estão em desen-
volvimento, tanto no mundo capitalista como no socialista.
Entretanto, nos países socialistas, o desenvolvimento das fôr-
ças produtivas não está em contraste com as formas de or-
ganização da vida econômica. Está em harmonia com essas
íôrças. Com efeito, êste desenvolvimento marcha a par, pelomenos no início, com um processo unitário, de coordenação
dos desenvolvimentos econômicos nas diferentes partes do
mundo. São os países socialistas que hoje proclamam a neces-
sidade senão de unir, ainda, o mundo, pelo menos de criar um
grau superior de cooperação entre os diversos povos para re»
solver os grandes problemas diante dos quais se encontra a
humanidade. A marcha para o socialismo assume, as-
sim, as mais amplas formas e coloca problemas novos; ela diz
respeito a povos e países diferentes e torna-se, assim, mais se»
gura. Esta confiança que, em 1917, se apossou pela primeiravez dos operários e das massas populares de vanguarda, quan»do viram que, finalmente num país a classe operária havia
conseguido tomar o poder e utilizá-lo para construir uma eco-
nomia e uma sociedade novas, é hoje, não somente maior, mas
já algo de diferente do ponlo de vista qualitativo; com efeito,
em cada país, tanto nos amplamente desenvolvidos como nos
quo ainda não o são, se apresentam possibilidades reais e no-
vas de reunir forças cada vez mais amplas para impulsionar
esses' países pelo caminho de um "desenvolvimento socialista.
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Dal a afirmação do que o nií-tod*. democrático, nn luiu pt-ioi^
eiallsmo c no progresso a reali. ar adquiro, atualmente, estou
levo que nlUi poderia mt uo passado, Quer dizer que «*. j**
dem obter resultados determinados e grandes resultado* ra
marcha porá o socialismo sem abandonar Ast© método demo.
crfttleo. seguindo-se caminhos diferentes daqueles que Umn\
seguidos e que eram quase obrigatórios no passado, evitai
ac as ruturaa e as posições rígida», que então foram m-m.
sário*.

AS QUESTÕES DOS DIFERENTES CAMINHOS DE
PASSAGEM AO SOCIALISMO E A POLÍTICA DAS

FREH7ES POPULARES

Esta nova situação, «lc onde decorrem tfio Importantes cor.
seqüências, serti estável, manter-se»! ou deve ser conaidcradi
transitória? Nfto somos profetas. Vemos, nfto obstante, que esta
situação é a expressão dc transformações, algumas definiu,
vas, e por Isso trabalhamos c convocamos todos os jwvos a lo»
tar a fim de que o que é hoje bom e belo se torne pernianen.
te, nfto desapareça mais.

Esta situação nos permite ter mais clareza e colocar d.
maneira nova a questão dos diferentes caminhos de passagem
ao socialismo e de construção de uma cconomln e de uma sócio
dado socialista. Nfto é que esta questão nfto tenha sido exa.
minada anteriormente. Ela íoi percebida e discutida pelos elis»
slcos do marxismo. Foi considerada o tratada por Lcnin no
primeiro período da revolução. Posteriormente esqueceram-se
as afirmações que assinalavam a possibilidade existente de
diferentes caminhos de desenvolvimento político para o sócia»
lismo; pelo menos, parcialmente. Isto se verificou talvez por»
que o exemplo soviético exerceu tão forte atração sobre todo
o mundo do trabalho c, particularmente, sobre as vanguardas
da classe operária, que contribuiu para fazê-las esquecidas.
Queria, entretanto, acentuar te isto deve ser lembrado, pelo
menos nos cjovens*», como se diz atualmente, isto é, àqueles
cuja experiência histórica c mais limitada) que nunca se aban»
donou a procura de caminhos diferentes daqueles que foram
seguidos pela União Soviética. Uma pesquisa de novos cara!»
nhos para levar a classe operária e as forças populares ao po
der, para organizar o poder e, portanto, para marchar no sen-
tido do socialismo através de novos métodos foi feita corajo-
samente e não sem originalidade quando o mundo capitalista,
após a terrível crise tle 3929, engendrou novas formas fascistas
de ditadura aberta, reacionária, e quando profundas crises po»
li ticas sc abateram sóbre a Europa. Não se obtiveram conquis»
tas estáveis, permanentes, mas tentativas foram feitas. A mais
notável, na época, foi a política das frentes populares, quando
chegamos, lançando ao mar velhas posições, a afirmar que
os Partidos Comunistas podiam e deviam participar dos go-
vernos em circunstâncias determinadas. No caso da Espanha,
em particular, chegamos a definir o caráter de um novo Esta-
do democrático onde a classe operária e seus partidos parti-
cipavam do poder, mas que, enlretanto, não correspondia de
nenhum modo ao Estado que sc havia organizado quando 1
classe operária tomou o poder na Rússia, em 1917.

A TESE DE LÊNIN SOBRE A POSSIBILIDADE DE
UM SALTO DE CERTAS FASES DE DESENVOL*
VIMENTO DO CAPITALISMO, ATRAVÉS DE
FORMAS ORIGINAIS DE EVOLUÇÃO, FAVG3E-
GIBAS PELA AJUDA DE PAISES SOCIALISTAS

A teoria da variedade de caminhos de desenvolvimento
para o socialismo reclama hoje, entretanto, uma elaboração
mais profunda, justamente em relação às modificações de es-
trutura.. objetivas da sociedade e da orientação do movimento
tendente' a transformá-la.

Ai também se necessita partir do exame do desenvolvi-
mento das íôrças produtivas, de onde decorre um impulso ob-
jetivo para o socialismo. Êste impulso se revela sob certo as-
pecto nos países onde a economia está muito desenvolvida, e
sob outro aspecto nos países onde a economia não está plena-
mente desenvolvida. Lênin já havia corrigido a tese enunciada
por Marx, segundo a qual só seria possível chegar ao socialis-
mo unicamente nos paises que tivessem atingido o mais alto.
grau de desenvolvimento do capitalismo. E' evidente que as cor-
reções introduzidas por Lénin devem ser ulteriormente preci-
sadas, hoje quando vemos povos e Estados novos, tendo que-
brado o jugo colonial, afirmar suas intenções de Ir ao sócia-
lismo e pedir a ajuda dos países socialistas para consegui-lo ou,
pelo menos, dar alguns passos numa direção que não e mais » *¦ rme. Diante de nós temos um quadro profundamente dl• direção tradicional do desenvolvimento capitalista.

Isto tinha sido previsto, pelo menos em parte, por Lênu*.
quando afirmava» que em determinadas circunstâncias é pos-
sível saltar certas fases do desenvolvimento do capitalismo,
passando-se por formas originais de evolução, auxiliadas pei»
assistência de países onde já existe uma sociedade socialista.

Esta previsão de Lênin adquire hoje um conteúdo concre-
to, que não tinha antes. Assim, se apresentam grandes e no»
vos problemas, que é preciso examinar de forma nova: por
exemplo, o de fazer desaparecer as zonas da fome, do deses-
pêro, das moléstias endêmicas, onde não existem sequer fi-s
formas elementares de uma civilização capaz de satisía-wr
mesmo as exigências primárias de uma vida humana, qtie as*
segure aos homens o grau necessário de bem-estar.

No domínio político, creio poder afirmar que o desenvol*
vimento subjetivo não foi ainda, e ainda não é cornpletamen"
te, adequado ao desenvolvimento objetivo. A ação cònsclent
dos Partidos de vanguarda da classe operária não corres]10''
de, em geral, ás transformações de estrutura que se verifi*?8"
ram, e à nova consciência que se forma nas massas.

Uni desenvolvimento uniforme e geral do progresso do*

a comunlftiaa, tolo é, da« Vithttuardaa da elos-se opcrArin
fii.íidft nef§@f i-artWo**, oito i» vorlfleou.

DIFERENTES SITUACoES NO PRÓPRIO
MPO DO SOCIALISMO E NO MOVIMENTO

OPERÁRIO MUNDIAL. EM GERAL
Kieweotos políticos KObrcvlcrnm, também, paro Impedir a
unidade do desenvolvimento: a íorçn, a violência nljju-.e.es, daa classes dirigentes. Houve erros, Incapacidade»

entes das vanguardas comunistas e do suas direções cm so•rar cm certos processos históricos nacionais, cm compreen»
a« tradições históricos dos diferentes pnlses o as utilizar

datt elan A murcha para adiante das vanguardas co»
stns, conquistando a dlrcçAo dos grandes movimentos
[ares,"mios esses elementos fn*aram — e algumas vezes Impe»

m, mesmo — o desenvolvimento dos partidos comunistas.
tro lado, o próprio campo do socialismo possui, interno»
le diferenças que se devem ter em conta.
Seria mesmo completamente estranho so alguém pensas»Kkr reduzir os problemas que se colocam para a organi»
j dc uma economia c de uma sociedade socialistas na

ia aos que se colmavam após a tomada do poder na Unlfio
ética. Pode-se ilizer o mesmo quanto nos paises que tém
rne-t tle democracia popular. Hó. entre esses países, consl-
,ei. diferenças de estruturas econômicas, de tradições po««, de formos de organização. Mesmo as progressos até

fa realizados na edificação de uma cconomln o de uma so»
adç socialistas sáo diferentes. Seria um grave erro nfto le»
em conta essas diferenças ao fixar as tarefas, os objeti»

c o ritmo da açfto.
Se, depois disso, olhamos para íora do campo dos paísesociallstas, as diferenças são ainda maiores. Podemos ver,
efeito, um impulso para o socialismo e uma orientação,

s ou menos clara, no sentido de reformas e transformações
lômlcas de tipo socialista, mesmo em paises onde os parti»comunistas, não sô não participam do poder, mas, algumas
s, não representam mesmo grandes forças.
A função dos partidos comunistas, em tais casos, é um pro-ia a estudar, e não nos compete estudá-lo em primeiro lu»
E' tarefa das vanguardas operárias dos comunistas quem nesses paises. E' certo, entretanto, que nos encontra»
aí diante de uma nova colocação da relação entre os par»i comunistas e o poder, entre os partidos comunistas e as

sas trabalhadoras, entre as tarefas dos partidos comunis-
a marcha à írente de todo o país para o socialismo. Esta

ição se apresenta hoje, e adquire uma importância par»ar nas zonas do mundo há pouco libertadas do coloníalis»
Entretanto, mesmo nos países de capitalismo muito desen»
ido, pode suceder que a classe operária, em sua maioria,
um partido que não é comunista; e não podemos excluir
mesmo nesses paises, partidos não comunistas, mas com
na classe operária, possam exprimir o impulso da classe

rária para uma marcha à írente no sentido do socialismo.
tra parte, mesmo ali onde existem fortes partidos comu-
s, podem existir ao lado deles outros partidos com bases
asse operária e com um programa socialista. A tendência
üizaçâo de transformações econômicas radicais do sistema
taüsta, numa direção que é, em geral, a do socialismo, po-esmo vir da parte de organizações e de movimentos queso chamam de socialistas.

¦RANDE EXPERIÊNCIA SOVIÉTICA É SEMPRE
ENSINAMENTO PRECIOSO, MAS NÃO PODE

«TER DIRETIVAS PARA RESOLVER TÔDAS
AS QUESTÕES

Naturalmente, nesses casos, se coloca a questão de che-a uma relação entre diferentes organizações — das quais"ias são comunistas ou socialistas, nitidamente orientadasi a edificação do socialismo — e de outras organizações
comunistas, nem socialistas, mas orientadas no sentidoreformas sociais de tipo socialista. E' necessário chegar-se

ma relação normal que conduza, partindo da compreensão
proca, até a «entente» e à colaboração eventual. O proble-de saber como se pode atingir à uma unidade entre a,, dife»es formas organizadas que tendem, atualmente, a se enca»liar para uma sociedade socialista, representa, portanto,problema que se coloca de maneira nova.
ssim, como vedes, cria-se um movimento complexo e mui»

P do existente no passado. Neste quadro, o problema da di-•o do movimento para o socialismo, dos próprios movimen-comunistas e dos partidos comunistas, deve-se colocar, ine»¦velmente, também de maneira diversa do passado. Não te-
| 

-dúvida de que a União Soviética será sempre, na história,nmeiro grande modelo de conquista do poder pela classerarla e de utilização do poder da maneira mais enérgica e" efetiva para se engajar com êxito à tarefa de edificar
economia e uma sociedade novas e para realizar esta-«•) após haver quebrado a resistência da burguesia e dePí*s classes reacionárias e após haver repelido tôdas asativas de intervenção provenientes do estrangeiro. A expe»

[5J;i assim realizada é sem limites; ela apresenta grandes¦eminentes aspectos positivos, mas, também, aspectos ne-
jvos. O estudo desta experiência foi e será sempre um pre-!o ensinamento, não só.para os partidos comunistas, que0I'fio sempre voltar-se para ela, mas também para todos osüesejam compreender a realidade atual, para todos os quern'u a radicais transformações econômicas e soei-ais e que-marchar no sentido dessas transformações, Entretanto,experiência não pode conter nem a solução préfabricada'°aos os problema., que .se apresentam hoje nos países dhi-
i
l

. pela -1 .»>•<« operária t* pelo.» partido® oomunlatai, man
o solução pi. t.-i-i i- ...i,t das quesiõea que m» npraicntam anonde oa partido» comunista. — ou o» partida!? que m orientam
psra o noeialiumo — *>ão partido» de oit-ofdçáo. atuando cm con»
diçõím profundamente dlvermas da« em que atuava a vauguat•ta da ebe-i.* operária na ftõéslfl parti tomar o poder o depo!.
da tomada do i»odcr,

A experiiicía realteada na vdfftcaçao de uma üoclcdade m>••i?tii-*.i.» m União Soviética náo po«k» conter diretivas para ro».«Iver tôdas a« questões quo se podem apresentar hoje a nósc ao it comunistas dos outros palaea --estejam ou não no po»der — o todu* os partldon de * oigunrda dn ctasm. operária c
do povo.

O 'SISTEMA POUCENTRU.O' •. Ê PLENA AUTO-
NOMIA DOS DIFERENTES MOVIMENTOS E DAS
DIFEREFíHNTES ORGANIZAÇÕES COMUNISTAS
E AS RELAÇÕES BILATERAIS ENTRE ELES A
NECESSIDADE DE DESENVOLVER O ESPÍRITO

% DE INTERNACION/lLISMO PROLETÁRIO

___a <ítai,,,n,M Igualmente dlícrontcí. pontos ou centres tío
^il^LC,í,de8CnV0LvSnent0- E' « W« «."* chamei na cn-
S^ItSíâi^ífffifi!^11!1 PÍfiÇfci eorreapondcntcínova Sltuaçflo, A modificação da» estruturas no mundo e daa
próprias estruturas dos movimentos operários. A este sistemacorrespondem, também, novas formas de relações entre espróprios partidos coinunlstns. Hoje. a solução que melhor cor»responde, provavelmente, ô nova situação pode ser a da pie»na autonomia dos diferentes movimentos e partidos comunis»tas. a das relações bilaterais entre eles. com o objetivo de criaruma compreensão completa e reciproca, assim como uma con»fiança completo e reciproca. Estas são ns condições para umacolabornçáo e as condições para a unidade do próprio movi»mento comunista e de todo o movimento progressista da elas»se operária. Tal sistema é. mesmo, provavelmente, o que podepermitir umn melhor extensão das relações entre os movimen*tos comunistas e os movimentos de orientação socíall-da, nãocomunistas (socialistas, social-democratas, de libertação na»cional. etc); é um sistema que pode permitir resolver, demaneira nova. as questões dn aproximação entre diferentessetores do movimento operário, da compreensão, da confiam
ça reciproca, da »-entente> e, eventualmente, amanhã, as quês»toes do acordo entre todos os partidos que trabalham cm favorde transformações socialistas no mundo. A unidade de ação
que temos realizado na Itália com o Partido Socialista, comoa unidade de ação realizada no pas?ado noutros paises. éuma das formas pelas quais se resolve o problema deste acôr»do, mas não é a única forma possivel, ainda quando seja da.mais avançadas.

E' evidente que, nesta situação nova, trabalhando de ma-neira jiova para estabelecer um contato com os outros parti»dos do movimento comunista internacional e com o.s outros
setores do movimento operário e popular, orientados para o
socialismo, afirmamos com energia o espírito do Internado»
nalismo proletário e devemos lutar para o desenvolver em
nossas fileiras, no seio da classe operária e do povo. Esta é
uma tarefa que conseguiremos realizar tanto mais facilmente
quanto consigamos dar ao nosso internacionalismo proletá-rio um conteúdo concreto, preciso, correspondente à situação
que está diante de nós, um conteúdo que não se reduza à re»
petição de fôrmas do passado, mas que enfrente com espírito
novo e com iniciativa novas todos o.s problemas que se po*dem apresentar atualmente aos partidos de vanguarda da
classe operária.

NOSSAS RELAÇÕES COM A LIGA DOS COMUNIS-
TAS IUGOSLAVOS. A VIAGENS DE TETO A MOSCOU

Fiéis a esta orientação, trabalhamos por resolver a quês-tão de nossas relações com a Liga dos Comunistas Iugoslavos,
e a resolvemos. Estais lembrado do passado, dos erros que ío*
ram cometidos, da maneira pela qual esses erros foram cor*
rigidos; e conheceis nossas recentes gestões para estabelecer
relações normais com os comunistas iugoslavos. Minha via-
gem a Belgrado, que se verificou de maneira u mpouco apres-
sada porque dos dois lados se havia de ter em conta os ajus»
tes anteriores, fora precedida por contatos de outros diri*
gentes de nosso Partido com dirigentes da Liga dos Comunis*
tas Iugoslavos, ei achegou a muito bom resultado. Estabele-
cemos com a Liga do.s Comunistas Iugoslavos relações biola*
terais de solidariedade o de confiança que desenvolveremos
para conseguir compreender sempre melhor o que fazem nos-
sos camaradas iugoslavos e para fazei*»!lies compreender sem-

-pye-...mellioj:„o....q)ie..nós._me:smos fazemos, o dar assim, neste do»
mínio, nossa contxibuiçãõrs~sõíthjão"do*_jíande problema que
consiste em estabelecer novas relações entre todos os setores
do movimento operário, que marcham para o socialismo, cada
qual por seu próprio caminho.

Saudámos de maneira particular o acordo concluído re-
eentemente entre o Partido Comunista da Uniáo Soviética e
os dirigentes da Liga dos Comunistas Iugoslavos, por ocasião
da recente viagem de Tito a Moscou. Convido os camaradas a
ler e estudar o texto deste acordo; pois êle pode representar
— parece-me um modelo do que deveriam ser as relações no-
vas que se estabelecem entre os diferentes setores do movi-
mento comunista.

Nesta situação nova. apresentam-se, também, sob nova
luz, as relações com o Partido Comunista da União Soviética e
com o grande movimento dos comunistas soviéticos. Esta
questão foi complicada, em parte, pela intervenção, no curso
de seu próprio exame, das revelações contidas no informe
apresentado pelo camarada Kruschióv numa sessáo reservada
do XX Congresso.

AS HEUMB ENTRE OS DIFERE8STES PARTI-
M$ COMUNISTAS È O P.C.Ü.S.! Á REVOLUÇÃO

IE OUTUBRO
Estas revelações provocaram surpresa e emoção; cria-

ram esta perturbação que ctmbecel» e assinalavam o início,

em noüfK. i*«i*-tido, 4 erelQ também noutra partido* <&mu.ustNk>
de ura amplo debate ainda aberto. Metano poste de lado tatolato, a queatao d« r*díii,ãu entre o movimento comunista d*outroi pate* t o l*«rildy Comunista da Viüko Soviética mtto-ia igualmente colocado.

fera um problema objetivamente maduro, poli a pr-óprw. «**!$.,» que sfhf.m relações fossem examinada* t colo
s claramente sóbre umn htm nova. O» tnu,$ que sobrevieram aceleraram sem duvido, t>m processo, 0 impulsionaram no sentido de uma solução melhor e o tomaram r/io>otia. grartdea massas de comunista* t trabalhadores de npmUk

avôtíçade. e feto # um fato positivo.
Conheceis como o Inimigo e $eus serviçaiu brotam «u

q«»«' i.-,«i, Tratanwia com a mitior vulgaridade -t tolice, aflrmando que no mundo Inteiro os comunista-* sio, foram m-m
pre, c mrho w servidores dc Moscou, obediente» íu ordens qu§í*manam do Partido Comunlata da Unllo Soviética e do Eatr-dodirigido por este Partido. Podemos nho noa deter aôbrc esta
maneira de formular o problema, correspondente a uma ln«capacidade total de compreender o que foi. na historia da Eu»ropa c do mundo, o desenvolvimento do movlmcntu comunistaentre a primeira c a segunda guerra mundial e, em ^guida
durante e após a guerra.
«_»_«.^u?ru,° m !*****• a <?towe operária tomou o poder e*i17, cia o conservou em suas mftos. repeliu vitoriosamenteos ataques do tèda espécie de Inimigo?., lançou * edificaçãodc uma sociedade socialista e deu, pela primeira -/éz no mun-do. o exemplo real. evidente, de uma sodedade socialista cdl-ficada sob a direção dc um grande partido comunista. Quan-do Isto aconteceu, as vanguardas da classe oporár-a em todolundo não podiam deixar dc orientar-se por este grandeexemplo e deixar de ver ali um centro de orientação e gul»para lodo progresso no sentido do socialismo, num mundo forómtente hostil ao «oclalismo c totalmente dominado peloimperialb-mn. Foi esta orientação que permitiu ao movimentocomunista surgir, desenvolver-se, afirmar-se, avançar, dar sua
própria contribuição ao desenvolvimento das grandes lutasdemocráticas e socialistas que marcaram as últimas dezenasde anos da história da Europa. Naturalmente, esta contribui-
ção foi tanto maior, tanto mais eficaz e melhor, quanto o mo»vimento comunista, seguindo o exemplo e o gula de que fa-lei, soube manter, fortalecer, desenvolver suas oróprlas raizesno seio da classe operaria o do povo nas condições históricase dentro dns tradições de cada país e tornar-se, portanto, umelemento permanente do desenvolvimento da luta politica #da sociedade.

O JUSTO ENS|ri7.ÍY.F.87Q E A F.5H0Ã0 DE GUIA
DO P-C.U.S KG PERÍODO DA RF.VQLUÇÃO DE
OUTUBRO ATE' O DESEJ.OADEAHERTQ Dft
GUERRA fâUNDIAS. E fóESÍ.:0 POSTERIORMENTE

Não é necessário repetir que durante todo o período bistóríco que se seguiu ã Revolução de Outubro, e até ao de-sencadeamento da guerra mundial e ainda depois, as posiçõespoüticas do Partido Comunista da União Soviética, por éleafirmadas e defendidas contra toda sorte de inimigos, orien-taram corretamente, nas questões essenciais, as vanguardasda classe operária da Europa e do mundo inteiro. De ne-nhuma outra parte vieram, neste período histórico, ensma»mentos e uma direção capazes de orientar justamente as van-
guardas da classe operária e as vanguardas democráticas,
como as que foram dadas por Lénin, inicialmente, e em segui»
da pela realização dos bolcheviques russos. De Lênin e ds
revolução russa o impulso necessário ao rompimento ra-
dical com a ideologia e com a prática do reformismo, romni-
mento indispensável ao estabelecimento de uma sólida base de
desenvolvimento do movimento operário e de progresso parao socialismo. Da mesma fonte provieram as inspirações ne-
cessárias à criação de partidos operários revolucionários, sem
os quais não seria possível uma afirmação progressisva da
classe operária como elemento dirigente das grandes massas
populares e da vida nacional. E, ainda depois, quando a Euro*
pa e todo o mundo atravessaram, durante algumas dezenas
de anos, um periodo de crise profunda, as posições tomadas
pelos camaradas que se encontravam á frente do Partido Co»
munista da União Soviética deram uma justa orientação não
somente às vanguardas da classe operária, mas também a todo
o movimento democrático e progressista na Europa e no
mundo.

Façamos, por exemplo, o exame dos dez anos que decor-
reram entre 1930 e 1940. Foi uma época de rompimento trá-
gico e quase de desagregação da Europa. Ela devia conduzir,
de um lado, ã destruição das liberdades democráticas na maior
parte do continente europeu, íora da União Soviética, e de
outro lado ao desencadeamento da segunda guerra mundial,
O fascismo governava, estava 110 poder na Itália, desde 1922.
Tomou o poder na Alemanha. Dominava em íodõs'os paísesbalcânicos. Um regime de tipo fascista existia na Polônia. O
fascismo desencadeou uma guerra civil e uma guerra no ver-
dadeiro sentido da palavra, a fim de conseguir a destruição do
regime democrático e republicano na Espanha. Chegou a con»
quistar, por meio de intimidações e das armas, a Áustria e a
Tchecoslováquia. Nos países chamados de democracia oci»
dental a tendência que dominava no seio da classe dirigente
era a do compromisso com o fascismo, a de se pôr de acordo
com os hitleristas e os fascistas para liquidar, de um ou ou»
tro modo, tôdas as conquistas democráticas obtidas pelo povo,e a de instaurar regimes de ditadura aberta das classes mais
reacionárias. E' neste período que se colocam as ações justase eficazes da União .Soviética e do Partido que a dirigia, parainspirar e guiar não somente a classe operária, ma. -"das as
forças democráticas e os povos da Europa à defesa conte-
quente da democracia, a se unirem para conseguir derrotar ©
fascismo e afastar o perigo dc uma nova guerra mundial. Es-
tà foi uma luta obstinada, longa, paciente, que os dirigentes
soviéticos conduziram a fim de conseguir que prevalecesse a
linha de colaboração das forças democráticas, que poderia lei
salvo o mundo dos horrores da segunda guerra mundial.

(No próximo número publicaremos a conclusão deste In-
forme de Togliatti).
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C0NQMS1 ARAM AUMENTO DE SALÁRIOS
OS OPERÁRIOS DA VALE DO RIO DOCE

?I

|i
MEEIROS DEVE»!

EXIGIR CONTRATO POR ESífílTO

Do %í. SuXAftmo <'lavr.iln
de Ribeirio Preta (8. IM, re
oebemos:

tOs maeiros, paroeiros, ter
ceiros c arrendatário* da ter-
ras devem <xi«ir eoaaalo* «*
não sr» tiate.nr enganar pulou
fazendeiros, eom promessa*
de quc «eu dou i.vso e ma»»
Aquilo*. Os» colonos lem eon
troto c os camaradas scbrni
quanto ganham par dia, mas
os medres «ô snbcra no fi;u
dn colheita, quando vünm f}U«»
o fao ndeko talou ís'*o c mia
cumpriu, dfcse aquilo c depois
não fex,

Os maeiros dev<sm se juntar
na fazenda e exi^h- uni con*
trato por escrito mesmo que
file seja mim, porqne 6 mo*
lhor um trnlo rnhn escrito Io
que um bom feito ri? bora.

ftfeelro sem contraio 6 a unes*
ma coisa que am cnmaradn
que trabalha e não stAis quan*
to ganha por d:a; nn fim do
fnc.í, o fazendeiro paga quan-
to quiser.

Vou mostrar o quo acorito-
eeu ao maeiro Henrioue Gou*
jgalves, rin fazenda FigucSra,
aqvi cm Ribeirão Prelo. L'e
não letn contraio e a fábula
obriga-o a trabalhar enanhan*
do café de empreitnda. a 20
cruzeiros por d'.a, quando um
camarada ganha 40. O medro
vendeu 130 arrôlias dc n-rro
dão por 145 cruzeiros a ae*
rôba, quando o preço era d*
Cr$ 1IJ2.00. e perdeu assim
CrS 2.210,00.

Se êle tivesse um contrato,
bso não aconteceria».

/'.. etmvapondentr da VOZ ns Bsftsds ds*eem Vitima a Mina*, na Ompanliia Vale do Rie
l\me S.A» recebem*

"llÂ trnithta que m aivràrto» denta empresa
uèm lutando por sua* reivindksçêea, partíeti'nmentc
peln reaiustamento da* salários Agora, uma grande
vltària fnl eonquiatada pelm trabalhada*: o su-
mento neral dm aal&rlo*. na baac de Cr$ l.SXMO.
Piu-a contpd$tar iate aumento, a diretoria do
sindicato enviem umu comlssüo ao Ria. para falar
eom o preakiante ds República c com a direção
da Cia, Vale do Rio Doce. O acordo conseguido
foi o seguinte: a Cia. passou s pagar, a partir de
l# dc .-,-.*.> a taliela apresentada p*:h sindicato,
«rido a diferença entre cata tabela e -a da Cia. paga
na forma de abono atú dezembro de 1956. Nm»
data, passará s pagar a tabela dn sindicato, total-
mente. O* nedrxks 6. 7 S, íf Ifl *•***• "*~-ebcnãct

respectivamente, 3300. 4.100. 4J00, e 5J00 csw
musas, e assim por dlsnte.

DESCONTE NT A MENTO
Par outro lado, proeoes éeaewttrntamvnto en*

trt oa ferroviário* uma medida tomada pela cltefts.
estabelecendo que o percurao «tf Governador Va-
ladare* scia feito em 10 liara* e 41 minutos e
tcaponsubilhando oa maqulmatsa pelo* straao*. oe-
ralmente causado* por tombomentot ou desearíllis-
mentos e pelai quais nAo se pode culpar o*
ntaqulnísts*,

Outra rsiko de deaeontentamento entre o* Us*
húlliadores residente* em Poeto Vellm. i que está
sendo dinamitada uma ocd-rira. eom tiro* sem
abafamento. Telhados de casas do* operários ti-m
sitio atingidos c as exolosik* ameaçam mcamo txa-
eoeur mortes, poi* a* residências estão spenss s
cem metros, morro seima."

RITMO
ACELERA DO

DE TRABALHO
NA FÁBRICA

SANTANA
"Rirctm/istsatr. cltcjoq |

fábrica Santana (d* Contr»*.
chi* Atamc* 1'nlmli d» p**
Gnuxfe 1 listado do Rto) u»
técnko moi*». com s mn.%so
de Inter aumentar ¦ praduçto
daquela ffwprfw, A tal pro-èw. \iilidf' *hinéiu*. na v«r-
d.idf. -oo rumo Acrlrrado de
trabanio até • rsautllo •
matar exfttaraçio dm ot»-
rMos,

Bntre outras medidas, o
técnico proibiu que o* oprr&.
rio» tomem enfc oa cai*» .>**.
o que vrm criar diheuldades
para ot tntbaliiadorr* q«* rn-
•r.trti b* 5 da ntanl.,1 r u3o
líro tmipo par» tomar cale
rm OMS. Alt ro diaxo, o ge*
reofce Ternas Ncaek «vítou
que o» opcrãrlos sAo crfirlga*
dos a trabalhadur • *1..jJ «>
dc «apittc» e nSo podem u*ar
lora do trabalho o nuu.. r,o
azul foruedldo nela empresa,
rn-dtdos oue p:«j\ora*.ira o
i!.-.- uu ..•utrtnirnio rotre ot Ira-
baíhsjurcs".

íDo Corrrípondeate da
VOZ em Pau Grande Eatado
do Rio).
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C0RT\D0Ri:S m CANA DE CAMPOS
EXIGEM 0 NOVO SALÁRIO - MÍNIMO

m . ,-',\\.vo>\vN'»:<>-v ^mm
i

Branco. 2õ7. il7*
.719 1 a\ 42-7S-Í4

11
I

I
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Uiretoi -rieirípunsavei

Ferraz
MATKIZ:

Av. Rio
and., s/

ASSLNATUBAS
Anual Cr* 100.00 |
Semestral . . Cr$ 50.00 |
Trimestral . . CrS 25.00 |
Núm. avulso. Cr$ 1.50 %
Núm. atrasado CrS 2.00 |Aérea oe sob registro, Ú
despesas a parte ^
Preço no Rio Grande do ^
Sul Stà. Catarina e Pa |
ranâ, CrS 2.00 f! •

SUCURSAIS' p
SAO PAULO - nua dos pEstudantes n' 84 S/ 29. Ú

2' and. - Tel Wl*tò& f 
'

PORTO ALEGRE - Rua f
dos Andrndas, 1.C46 Ú
s/ 74, 7» and. I4

Aspecto de umu das concentrações dos têxteis bahianos
em luta pelo pagamento do novo salário-minimo.

TKABAMIADORES BAIANOS
CONQUISTAM NA l.UTA

O NOVO SALÁRIO-MINIMO
Durante o mes dc agosto, os trabalhadores baianos emperiharanww

em lutas vigorosas n íim dc asseourar o pagamento do novo salário-
-mínimo de Cr$ 2.700.00. contra as despedidas cm massa e pela
contenção dos preços. A frente destas lutas colocaram-sc os têxteis.

Antes do prijneiro pagamento ,já aumentara a .indignação nas
empresas têxteis devido às despedidas em massa. Na fábrica Para-
fluüAsu foram demitidas, de uma vez 5C operárias, sem ideubação.
Ante a greve de protesto ali desencadeada, os patrões ti "eram que
recuar. Greve semelhante ocorreu na fábrica São Bran. também
vitoriosa.

Como não foi pago o novo salário no dia i (as operárias recebem
por semana), unui grande assembléia no sindicato deliberou marcar
um prazo até o dia 11, quando seria paralisarlo o trabalho se
não fossem pagos os 2.700 cruzeiros. A unidade c tiecisão dos
têxteis provocaram o desespero dos .patrões, que mobilizaram a
.policia para ameaçar c intimidar o.s trabalhadores c ordenar a
prisão do presidente do sindicato, sr. Pedro Alves da Costa.
Os operários não sc intimidaram, entretanto, o que forçou os
.patrões a cumprir a lei.

Km exemplo da combatividade dos têxteis verificou-se no dia
13. quando as operários da Boa Viagem c de outrus fábricas dccla-
taram-se cm greve, afirmando que só voltariam ao trabalho quando
o presidente do sindicato viesse pessoalmente 'dar-lhes a ordem.

A exemplo dos têxteis, outros setores .recorreram à luta para
impor seus direitos. Os trabalhadores em curtumes e os de empresas
menores (serraria Massarauduba, Camas Patente, Chocolate Bhering,
etc.) conquistaram na luta o pagamento do novo salário.

Os trabalhadores em padarias, igualmente, entratam em greve
no dia 27, ante a intransigência dos patrões em reajustar os salários
c assinar a convenção coletiva de trabalho. Com a interferência do
governador Antônio Balbino, chegou-se a um acordo c, vitoriosos,
os operários voltaram ao trabalho no dia 29.

(Reportagem do correspondente da VOZ OPERARIA em
Salvador.)

ciiÂ dia*, 'm'< trabaMiadoirs
diarista*; da lazi-nda fíantnç»*
Jo pertencente ao «r Marinho
Cajuca, t»on\?ers8Tcni durante
o corte da eana sobro o liaga*
mmío do novo satirlo*mUü-
xno. Comentavam que o ta
tendairo havia dito que nó pa-
paria CrS 85.00 por dia, e mio
CrÇ 31C.C8, como determina o
decreto, quando surgiu o filho
do sr. Marinho, de nome Vi-
conte. ííste logo interpelou
grosseiramente um dos traba
lhadores, desacotou-o c amea-
gou despedi-lo se «de conti-
nuaaae a falar em salárioun-
nimo.

Nesse momento outro tra
balbador apartuou Vietiute,
qne é também o administra-
dor da fazendo, C dlssedhe que
ali todos estavam falando do
novo salário-minimo, que não

ao si"! übudicado para tom&t
as primeiras pro\ idêaolsi a»
hheis».

(1*9 CorreKporídcnb* da VOZ
em Hampot*, 12rL do Rio),

adiantava bravatas e que files
só Recitariam o salário e*;ta-
bclecldo pela lei, que é de
CrS 116,68. Diante da firme-
•/:>. e da unidatl-.' de todos os
trabalhuüures, Vieente relirou*
se bulaiido, declarando qqe
«sfi padaria se fosse obrigado».

Os trabalhadores resjjonde*
ram dizendo quc file teria que ^'(^^Jfe^^te
pagar por bem ou por mal. ^lj ^'V^ r« .K*
Ant:*s, quando o salário ora \$*-' ^
de CrS 70,00, o sr. Marinho I"
só pagava CrS V>10U <• está mal -i&À
acostumado. Mas agora os
trabalhadores estão dispostos
a lutarem unidos por seu di- g-^
relto e, no mesmo dia, toram ^*B>*..

HOMENAGEADOS OS LÍDERES
SINDICAIS DA PARAÍBA

A IMSBSkWAmWBk' l

¦SSS —r - i iii . ^*"¦ ¦ - ——-"¦*¦»»*

CARTA DE UMA CAMPONESA
DA COLÔNIA DE BOCAJÁ

"i?eü/ízau-sc cm João Pcssoek
recentemente, uma homenageia
nos lideres sindicais do Estado t
ao presidente da seção do PTB
daquela Capital, sr. Ilrmando Sa\
cm regozijo pela aplicação doi
novos níveis de salário-minimot
Aos homenageados fui oferecida

f*^A sra- Enedina Monteiro, camponesa da Colônia Agricola ur". churrasco no Parque Arruda
Nacional de Dourados, em Bocajá (Mato Grosso), rece- Câmara, tendo usado da palavm

bemos a carta que resumimos a seguir:
«Nós, mães camponesas, estamos cansadas jâ de ver nossos

maridos e nossos filhos era tamanha misória. Só se vê família
indo e vindo, sem ter um lugar onde trabalhar, pois apesar
de nosso país ter tanta terra fértil, os latifundiários é quesão donos.

FALECIMENTO
Faleceu no dia 81 de agosto p. passado, em sua resl-

dência na Ilha do Governador (D. F.), o operário Luiz
Bento, vítima de úisidiojsa moléstia, O ,e?ctinto era natural
de Angra do.s Reis (l<}sí. ,tío Ríq), onde contava com
muitos parentes e amigos.1 . , ,Luiz Bento trabalhava na Companhia Nacional de Cons-:
trução Civil- e Hidráulica e foi membro dos sindicatos
de Estivadores de 'Angiia': dos Reis' é da Construção Civil
do Rio de Janeiro. .O falecido, que foi sqpuliado ,no,ce-mitério do Cacuia, deixa viúva e cinco'filhos

^^MM.M«^8iM«!M   ,..,.,.
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Eu mesma, que sou mãe de dez filhos criados no maior
sacrifício, só tenho agora canseira e doença. Remédios não
podemos comprar, por causa dos preços caríssimos, e muito
menos consultas a médicos. Os gêneros alimentícios estão pelahora da morte, não tomamos mais café e nem comemos carne.
O açúcar custa Cr$ 15,00 o quilo, a banha Cr$ 60,00, o café
Cr$ 60,00, o sal CrS 9.00, o querosene Cr$ 10,00, o litro e assim
por diante.

Êste ano quase nao tivemos colheita. | Primeira veio ja• seca, e depois a.chuva, arrasando tudo. 0 que restpti,;a ge^iacertamente vai matai'., <
• Entretanto, ;acho; que pa^aíj__genle,-eqpsegüir" itíelhorai javida nãojidinntliieaU^ sé ídstimarido.

âãainõFXnos reunir, todos- os trabalhadores^ cio. cnmpp,
rios Sindicatos e associações rurais e lutarmos juntos pornossos direitos e reivindicações».

cnírc outros, o sr. Ermando Sa\
o sc. José Izidro, presidente d*
PST. os vereadores Luiz Bernar*
do da Silva e JoSo Cabral Ba-
tista, e os srs. José Comes dl
Silva e Luiz Aurcliano."

( Do Correspondente da VOZ
em João Pessoa. Pb.)

POSTA
RESTANTE
SAO JOAO DE CAIUA

'— Desta cidade paranaense
recebemos uma carta da sra.
Joscfina Molet. quc deixamos
de publicar por estar:1 fora do
gênero e da orientação de
nosso jornal. Agradecemos à
remetente seu desejo.'de cola-
bbráçSo. »

¥0'£ OPERABÍA ;bío> 15/,9/i^a
\
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lfl§ RECEBEM 0 SALÁRIO MÍNIMO
ADORES DE CANAAH IRilNAH «fe HnnU

lirtsis *u> t**i» (E Paulo)
„.,,, |.«t.t«i» O *..«!.*«««.. i.tliit

m«.i a«m «*rta«lorc«t «Io euiui.
o gSlAHO pago * **o baixo

'que. quanab estava em *\t*xr,
•<i r»'KÍAo« " -i«»i- .«.»««•(....
«l». i*4 1.800,00 nem «tolo oa
,,1,1*1 rr* nlefirrnvwn, m«l
MiiKCtíiiiiHio feftr cerca tio
Cr$ ! " •"" por »¦•¦¦<¦ Oh •>»•

<f»<( tia cana coruwla eram
o-i ssgulnies: Cr$ 29,00 por
*,««ro do caos qtidmnda o

OS CORI
Ci$ 32,00 poi carro Uo . .«. .
«om «.•.....,.. Atualmente os
. ••• u.,!«'ti -. .,.'«.. ganltam o
1 «'taiiii* para t•»*¦••«- o mínimo
a .»«»«• a lei n>. •< «IA «Ur.it..

«¦.«...« carro «te cana corta»
dn tem 100 feixe*. Cada foi-
xo deve ler M cnnaa novas

(!• corte), 10 de eoiitieira
(2* rorie) e 22 «le i*mocn

• j•...«•• «. Um i....i-ti..«.i..
corta, tm ««>•.!«... 40 earr**i
por mé*. lano «píer di«r «|t»o

A» «, ív.» .••>,...-, «m ... ni.
pomo M!f»it,».f.,i. Ah ev*

KM ii.i um *.t, apontador para100 ou I OOO €*H\ <i!ur«-.*., «tt t% -
Itn pONta» mutio tempo .1.-

o preço tio carro deve oer, w-rvkpn, o «p«e ihm tnosA prc•twlflttntfi Crt Sü.00 cm juí*>, pois gtnhsm \mr oío.média, para «|uo

Êsf^&W,
I ^'!^Í^BMR!SI» «-**- v.;, a í >^^^BHmKÍSH*£>JLÍ. s* ^^ y^^r^^Tr*««PI'^»^lí'l^i^» ¦*«r'V^íS^B
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HSAUZ0V-8B, no» dkts *8-*6 tie ogêslo, na cidade de
tbtbuna (Bahia), o ll Conferência Sul-Bahiana de Lavra-
dores e Trabalhadores Agrícolas, com a partieJiiaçtio de
assalariados e lavradores do cacau. A Conferência dis-
cutiu um temário amplamente divulgado, no qual se in-

>j citaram os problemas dos trabalhadores das fazendas e
dos fazendeiros — desde o salário-minimo até a conquista'< de novos mercados para o principal produto da economia
bahiana. Vinte dias antes do conclave realizou-se, na União
Protetora dos Artistas e Operários de Ilhéus uma mesa-
redonda, na qual foi sugerida a ampliação do temário da

Conferência, incluindo-se problemas da regido cacaucira
como o do porto de Ilhéus e o da Estrada de Feiro lllukts-
Conquista, que servem muito mal ao escoamento do cacau,
NAS FOTOS dois «s-pecioa dt* Conferência, quo foi coroa-
da de êxito*

O cortador
•ganhe o salárlo^mlitimo que
c. hoje, Cri 3 200,00 em San-
tn n.-.rh!««a «io (Veste.

Oh usineiifB etopresam
vérlo» método* para reduzir
'¦ml.» ni:»'-- o ,•: «Hm, ••¦..-, tra-
balhadores. por exemplo; em
rada carro do ennn «lescon-
Iam Cr$ 1,00 — que fica "on
depósito", parn ser pm» ao
término da anfra. ft'e o tra
b«lh«ular sair da usina nntes
d«» fim 0n Safra, pcnle o di-
nhelro. K, quando esta época
«e aproxima, o» usinclros co*
meçam a perseguir oa corta-*
dores, eorn o ílm «te força-los a
sair ou «lospedl-ioe, ficando
corn o seu dinheiro.

Outra forma «le exploração
«'• a manobra com n d"erc«ça
«to preço do eorto «Ia cana
queimada e sem queimar. A
cana iSm queimar é paga a
Cr$ .1,00 m«fs caro que a
queimaria, cujo corte rendo
mais. A queima so fax cerca
de ]0 ou II hera», <|uandi o
canavial esta seco e aquecido
pelo sol. Mas t&fa a cana
co*t«dn nntes da queima é
paga como se íôsse queimada.
Além disso, |Kirn ani.irr.nr oa
feixes da cana queimada as
cortadores süo obrigados a
ir buscar "pontas" muito
longe, o que diminui n predu*
cão. A usina n&o forneço"ponlas" no local do corte.

PAGAMENTO
EM VALES

Os trabalhadores «iue nao con*
seguem iazer dois carros
por dia sfto enviados a cortar
cana ruim, com palha, ga.
nhando um salário balxfssi •
mo. Os usinei ros exploram os
trabalhadores também por
intermédio dos turmeiros.
aos quais, além do um salário
mais alto, pagam Cr§ 3,00
por cada cano dc cana cor*
tada,

l»or pro-
«liK.no.

O pagamento em dinheiro
* feito utmi *tt» por tnH. No
correr do ,,,.'-, ., forn«*em«*n-
Io e em vi«|rj«, «(ti,* io vlgo*
ram no* .,...,.,...-, ,*,,-, àtn.
BOnSdltO Otórta, IhAcío IJCitM*.Mi.....i«.. DaeeiUnl o InaBoa
Paacm que vendem merca-
«loiirta de seifunda o frcelra,
por preços mais car«»s. Quandonan tfmassns n^o ex Me umn
mercadoria procurada pe'o
trahalha«lor o «comerciante
adianta o dinheiro, dexcon-
tando 10%.

O assalariado agrícola ie-
yanta-se As 4 da manha para
trabalhar, trabalha 12 horas
por dia, ganha um salftrío
Ii.um .in.. que ainda é redu*
xldo peIo«« "erros" nas contos,
os «Icscontos nos vales e os
altos preços daa mercadorias.
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fífít «,i.-viv:i tiHtcmunho do
.{«imtto é aiu«ia InsufldentSi
entre nós, a ateugfo «icdicadn
aos camponeses c tt-aixilhudo*
r«í« rurais —- a suas reivindl*
caç*5e«, a sim organização o
Nuas lutas*;, a seu papel no mo-
vimento democrátU-o g«»rnl de
nosso |iovo, a importância dn
aliança opcrário-caniponcsa —
é dado por afgtms órgãos da
hiqiren.sa popular, em certas
vcgiíJcs do pais. Ifã jornais
que nem mesmo acompanham
ou refletem, e multo menos
contribuem para os esforços
feitos pefa vanguarda da das*
so operaria no sentido do aju*

fár
p 0 fá, DO TRABALHO l

u , 1 RECONHECERA OS IUm turmeiro que tem uma | «,«••.«¦*«« minai* 
';

turma dc 2d0 homens ganha, ÉSIMBíCATOS RURAIS I

K*-».s\ >-«* y\ ^h / r*\AA/^VS #*^'"v-*\>n *•»'

somente com esta boniíica-
Ção, perto dc 29 mil cruzeiros
per mês.
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I O MINISTÉRIO do Tra- í
% balho reconhecerá to.'-)s os |sindicatos de trabalhadores

rurais que a c/o 50 dirigirem,
nos termos da lei, requerendo
registro. Esta declaração foi
feita peh ministro Parsifnl
Barroso, em entrevista com
dirigentes sindicais paulistas,
,1.1 Delegacia Regional do
Trabalho de São Paulo,

Respondendo a uma inter'
petaçSo dos líderes sindicais
e dirigentes da ULTAB. acen-
tuou o sr. Parsifal Barroso
que permanece em vigor o
que dispõe o decreto-lei 7.038, É
pelo qual se regula a sindica- %Inação rural e que estabelece %
as normas para reconheeimen- p(o dos sindicatos. Nestas co/j- ^dições, despachará favorável- p
mente os pedidos de reconhe- É
cimento. Informou, ainda, o %ministro, que tomará medidas 0no sentido de que todas as 0¦¦ Delegacias Regionais e Di- ú
visões do Trabalho auxiliem g-i. os trabalhadores rurali a re- Ú

I gularizarem a situação de seus á
;| sindicatos, de acordo com as 0
% normas legais. Estas normas, Ú
.'1 estabelecidas velo decrefo-lei ú
I 7.038 e portaria H do MTtO |
p devem ser rigorosamente, obe- pÚ decidas na organização dos ú
á sindicatos. g

«lar os tavra«t«»rcs e as-sataria-
dos ugrh-olus a se orícaniz-n*
rem e a defenderem suas rei*
vindicnrtVs e direitos.

V' vertlade que, nos últimos
m«*scs, a imprensa popular,
nn seu conjunto, tem avan*
«^ndo, ucs.se terreno. Alguns
«le seus órgãos, nos lotados,
passuuam a preocupar-se e«>m
o campo e suas colonas re*
fletem, em boa parte, a? rei*
vindicaçó'*s e os movimentos
d«>s camponeses e trabalha*
«lores rurais. Entre esses des-
tacase ««Noticias de ' Ifojcs.
íjiío vom mantendo uma pÁ-
«ina — regularmente publica*
da às sexta-feiras — dedica*
da aos lavradores. as.sa*í".ria-
dos o cofonos paulistas. «rNidí-
cias de Hoje.*) tem sabido con*
centrar sua «tensão nos tra*
balhadores aqrdcofas e colo-
nos, o oue é perfeitamente
justo, sc bem qxie isso não de*
va importas' — como, e:n par*
te, vem ocorrendo — na subs*
timação do campeonato, es-
peeialmente de suas camadas
pobres e médias. O inimigo,
no campo, 6 o latifúndio. De*
fendemos, em primeiro lugar,
os interesses e as reivindica*
ções dos trabalhadores rurais
c dos camponeses pobres, ouo
constituem as massas funda*
mentais e o principal ponto
de apoio da classe operária,
mas não podemos esquecer os
interesses e a*? reivindicações
progressistas do campesinato
médio c rico, também opri*
mido e que se choca com os
latifundiários. Não somente
por isso seria injusto esque*
cè-lo: isso importaria em dei-
xá-Io à merco dos monopolis*
tas da terra, que tudo fazem
para atraí-lo e colocá-lo sob
sua inteira influência.

«A Tribuna», de Porto Ale-
gre, publica, diariamente,
uma seção (mais ou menos
uni quarto de página) dedi*
cada ao campo. «A Tribuna
do Povos, de Curitiba, dedica
aos camponeses uma página
em cada edição (semanal). Há
seções semelhantes em ou*
tros jornais, como na «Folha

Capixaba», «te Vitória, isso e,
Nem ifnvitl.i, um passo si frem
te. Trata-se, uo caso, dc me*
ihnror as sce«"k'K. Nào se jiih«
tifira, por ex«'*npío, que, del«
xando de lado «»*s prot>!ema-i
concretos de «centenas de mi*
litaro-i de eauqmsicses c tra<
baihadons rurais gaúchos, a
set.ài) de «"«topo «te «A Trt.
bsina- se liriiite, como fa/. tinfi
.(liçõis de 2 a 1 e dé 15 a
ti) dc agosto, quase sòmento
ü transcrever tnntérino *»ge'
ra»s5 o.i «te Jornala d:* oíifros
Kstados. Não m«iito diferento
é o qtie ocorre «^»m a «iTi-b
buna «.'¦) Povo-. .Sua página do
campo de 5 <fe agosto ó pi-àti»
eam-nfo constituída «fe trans*
erições e muitas transcriçõ«ea
se fazem, desnecessàriamentej
nas páginas de Vi, 19 e ?G do
agosto, embora, aí.-raíment»?,
no ssorte do Paraná, dezenas]
e dezenas de mi Usar es de eo«
lonos estejam lutando e or.~a'
nizando-se, precisando, por«
tanto, de que se levantem coi
rajosamente suas reivindicai
çôes, se cstirMüfo sua orga»
nização e suas lutas, se Ifieg
ajude a enfrentar n reação,
muitas vezes brutal des lati*
fundiários, contra sen Direito^
assegurado em lei, a organi*
zação sindical.

ftlas, o qsio absolutamente
não se justifica, nem se e?j-
plica, é a ausência de seções
dedicadas ao campo em jov*.
nais estaduais táo importam
tes, como, por exemplo, a «Fo<
lha «lo Povo», de Recife, a
««Jornal do Povo.?, de Rolo H«>«
rlzonte, ou «O Momento», dq
Salvador. «O Momentos ch»
gou a dedicar, por algum term
po, uma página semanal aoa
camponeses o trabalhadores
rurais, tendo-a suprimido. To»
dos 03 josnais populares es*
tão de acordo em que podena
e devem defender as reiviuh
dicações e os direitos dos
camponeses e assalariados
agrícolas, podem e devem aji3)
dá-los a organizar-se e r» Ivts
tar. Por quo nem iodos o fa**
zem?
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. Cm* •ítíi\LAIil*Un*ii tio lat-atita do nino. d» »t«,ti**««» «*<•*¦ «f*.
Iar»*i ao fwít, am doa «mli Iwtfwrtoafes fon%*,**í««*i da fio
bülhftiiwe* rumtM, A!ri(» yi'nii«->tt > pr»r ím*m unindo numero,
umiím» pintpiet mn fitwtil, talão coneenlnidos cm i-aucos mu
taJmpipHtã ou »r'i».'..s, ri que locilito, em orou eoMidtrdwl, auo
oro tn* fi ... . tmin ÍM/ff*, Tendo cm conto ism, t>* m como

ir

A bruto
|Wir"ít »*»

01'II* !
amo u *
©OMfM»*í
aro * «*<«
fledea*
rom •**»*<
pn*1*

i *ü /ilofOÇlIO
t*>qiVÍOt tlfi v
tilÂ, que ticêk
isrtO OOf pi !
*• '.?* a tr*ií**t/ai*rfort?t mraía, *i»-\'¦tio wa»# f«»r--s?*'t pom ç».* iiv.f

oa iúrnatUt tio im*
tiidiiMrlhm i**fm*ktl okmçú**, VOU-.-. tôtloa tt-a Mtutf edlt^óes, fnito monoa

i rr^^adirafdea o$ptT-ífieo$ tio»
?„•? prrwjui nwrilpr
iHodoA i«i rwtia dr'í»ío, 
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li V CORRESPONDÊNCIA
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-•Jeta da VO/. enlr** un* aânala-
rindo* dn punira eatiavi&ra?
Qualquer leimr pude §ê*lo. Pa*
ra eaerevei umn w»rre**pon
dèiit-in não £ riw*4**»-*4Íriii «*er
joriu.ii*»'»» nem ler* *• ¦ • tetra,
nem .saber escrever rii-oro***
mente certa lin**ta qu»* m* l***>
afia no papel o que **e vê n»
•ísin.. e no canavial «'.*»l «

•ihioeiio n nnoi** nr* reivindica*
ç*i<*«% do*» trAbalhsdores. O cor-
reüjMHHttnle deve. sempre, av .
•Inar o «.eu nome. Eml-íor* ná"*
nAo pnbtinoemm sen nome
aem nus oumrbação, deseja
mo*» co»hr*rê to. tK*m como «eu
endereço. Isso <• Importante
porque multai* veiei a. redii-
ção pree:«n escrever ao cot-
reapondente, sugerindo unia
ref>ortàç<*m. faiendo pergun-
tas. pedindo eerto«r dado**» sft*
bre n slhiaHSo do*» ír«i.»iHinrto
rea, ele.

Que deve dizer uma cor*
respondoncla? Em uma cor-
respondênrla s&bre usina de
açúcar, o correspondente deve
responder, pelo menos, ãs se-
gulntes perjrontas:

Quantos trabalhadores
airrícola*» há na usina? Quan-
tos permanentes o. quantos .
provisórios? (Pode dar os nu-
meros aproximados, se não

»s souber-exalo**,). •
Qual a sua situação male*

rial? Recebem o i-alário-míni
uno? Recebem em dinheiro ou
em vales? Há descontos nos
salários? Quais e como são
?eltos? A usina fornece casa*?

sao fls casas? como •*•

teilí» o fornwimento de j*«**n«*
ro** un annrtiu-m d.1* uslnâ?*..«11umI*i tas relvindieaçiles es
•¦eii.in*. úoh traba ib.ndores?"
.. i *: ui o*. <¦¦ i ¦•-.,- *. i.i lü-A-iMirn orjíniiisuwloí*? II i. shiili
cato rural no munieipio? Ila *
r*wnàiwiM*> na. usina? Como
ftmckwiam?
* «Os trabnlbíidorr-hesião lu
(ando f*«»r su.-*** reivintlTcaçòes?
C-omo «e prrH***.».-inm as lu- •
f*s.f «b.
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FALAMOS, acima, apenas-efe[alguns problemasmais Importantes, que devem ser abordados p&r tada
um correspondente dc usina dc açúcar. Há, po- - "
rén^. inúmeros outros, que a correspondenjeia deve*-
abordar. Em resumo: interessa a redação'da VOZ
tudo que 

~infei#ssa 
aof assalariados" da .lavoura

canaiifèl-fl: í\ido^qisc se relacione com suas condi-
ções de vida, suas "reivindicações, 

sua organizaç-ão,
suas lutas. *- - .

Assinalc~scx ainda, que o correspondente não
estú no dever Se falar de tudo quanto hS. na usina
cm tildas as correspondências.* Não. Ao lado das
reportagens maiores, (-le deve informar, regular*
mente, sôbre. coisas menores: um acidente, uma
despedida injusta, a perseguição a um 

"trabalhador,

a situação do 'fornecimento de gêneros, da ossistên*
ciu módica, etc. qualquer problema^ enfim, que

•interesse, em determinado momento, aos trabalha-
dores da lavoura- ou de um setor, ou méSrno a um
só trabalhador.

O correspondente deve, igualmente, ajudai- o
distribuidor ou distribuidores do jornal, dc modo
a que o maior número de trabalhadores leia as
matérias de seu Interesse que forem publicadas,
assim como deve estimular os leitores a que escre-
vam para o jornal. Â publicação de cartas e cor"
rcspondéncms è um melo provado, por muitos anos
de experiência, de ligaçU.o da imprensa operária
com os trabalhadores.

UMA QUESTÃO" Importantíssima, para os assalariados
da lavoura canavieira, é a do saiário-minimo. Como se sane.
os liabalbadores rurais t6m direito ao sabirfft-minimo. Os
usinciros, porém,pei a t men le põem em prática vários recursos
para burlar a lei. «Uma correspondência de usina deve escla>
reter completamente essa questão. Eis alguns aspectos quenossos correspondentes devem levar em conta:

Como 6 poro o salário dos cortadores de cana? Há
usinas que pagam por tonelada de cana cortada. Nesse caso,
em geral o trabalhador não consegue cortar, por dia, urna
quantidade que-corresponda ao .saiário-minimo diário, porqueo preço da tonelada é multo baixo. Há usinas que pagam porcarro e lambem nesse caso o cortador não consegue fazer, pardia, o saiário-minimo" porque o preço do carro-6 muito baixo.
Vejam o exemplo de usinas como a Santa Bárbara do Oeste
(São Paulo) em reportagem que publicamos nesta mesma
edição."ii correspondência deve esclarecer í*.s(e ponto: qualdeve «cr o. preço da tonelada, do carro, etc, para que. o rvor.•tarjor fiiÇA, por dia, o salário mínimo?^

9 Outra questão: em geral o.s usinciros utilizam pro-cessos como o roubo*nó peso (balanças viciadas), no aponta-
mento, etc., para sonegar o salário do trabalhador, que acaba
recebendo menos do que ganhou. A correspondendo deve es*
clarecer se há -roubo na pesagem da cana cortada, no aponta-
mento, etc. )«; necessario.dizèrj também,"se são feitos déscon*"
íok: fornecimento de lenha, aluguel de casa (guardo è corno?),
fornecimento de luz, etc. .. -

.Os preços no armazém da usina sáo mais caros? Quaissão os., preços do.s principais gênerdS? Quando falta algum
.gênero ou artigo no armazém da usina ou no fornecedor, ê.-ue
adianta o dinheiro para o trabalhador-comprar fora?J3e adiem»
ta, desconta alguma coisa? Quanto?

Como são feitas as empreitadas? O empreiteiro paga o
saiário-minimo? A usina utiliza trabalhadores avulsos (às vc*
zes ^chamados «ponfes-extrá») aos quais náo paga salário -mí.*,.
nimo nem reconhece qualquer direito? O correspondente deve
esdarecer cjmicr são explorados os que trabalham p>>r emflrei-

«**

AS LUTAS
t A ORGANIZAÇÃO

A CORRBSPONDÚNQA
deve f; •tm.ii (aitshün. ae »&>
i» (>!-•/.ii/ki Oitttf* ttlrvilot (/«
tsntklo». por te», soa traba-
llmlotvt riir.ui. COWO leu.ss.
/rt i •/-. «•«.». l«/'.i|l>.i m-HI.iimI
rcrtiu.',, rorfo. naUuntttra dm
CMteiiM, etc. Deve, ntnda.
dtier ae ItA sulatimla aoctal
«»¦• <»*• ••¦». /'.»»» Ot (m.i'.i
rimloa e auns fmiuli •. /..*.
altttncla médico, dentária,

•ftuapltotar. etc).

Outra qucstüo essencial c*«
que du respeitosa, organiza-

4-íiH e n% lutos r/os trabalhado-
rea. A corresimnAlfncta deve
doer quala at lutas em que
jA te empenhariam ou -catSo.
empenhados 0$ trabalhadora.
Qsmls as ttMotlicaçòcs? Co-"
mo se desenuolvc a luta?
Quem está á frente dela? HA
sindicato rural "no mimicipiol
Quantos associados tem? Tem
yida ativa, reme-se. fat as-
semblêias. etc., para discutir
as rciviiidicaçtes? Qual a po-
siçAo do mineiro cm frente ao
sindicato? Que pretende (a:er
o sindicato para a conquista
das reivindicações dos traba.
Ihadorçj?

IV igualmente importante
informar sóbre as cxperiinclas
das lulas c da organhaçõo:
como se funtlou o sindicato?
como ftmeinha a sede? como
sc orgnffl-ou esta ou aquela
luta? IT preciso não perder
de vista que uma experiência
positiva, divulgaak. cm jornal
nacional rp/no h^?OZ, pode
ajudar os* trabalhadores .rir-
rais cm qualquer região do
país. * «•» «a.

também não deve ser es-
quecida a solidariedade pre.-
tada pelos operários da usina
c pelos demais operários dc
outros setores (das cidades f
às liitat. dos trabalhadores da
lavoura. A ajuda dos opera'
rios da indústria As lutas e
A organização cros-trabalhado'
res ^rurais -é. atualmente, no
pais, a principal forma - da
aliança onerArio-catiiponcsa.'/•'of/os os fatos, tôdas^ as cx-
periencias relacionadas com-
isso devem ser divulgadas,
pois ajudaea~o aqueles que de-
sejam organizar-se c lutar.

BBzS—fflaMl—___BBPS''"m wTTffWga^i^HVrl apjSgSwaa*.• 
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Troils/orntar coda t>« mais as ferrovias em estradas
da minérios é o principal objetivo do plano ianqua cucam-
pado pela governo* Na* foto: transporto do minérios mn
Lafaietto ?(JI/Í nas Gorais).

Levantamm *** fc^rrowlãrtcHi
d» «talo o pais contra o pru»
pdsiío do governo do trans»
formar em empregas mista*
ns estradas de ferro autãr»
qulcas. O plano desta trans-
formação «• um plano norte-
americano, sugerido pela elut*
mada Comissão Mista lu..¦ :i*
Kstadoa Unidos e formulado
recentemente cmno exlgôncla
dm círculos financeiros do
Washington, quando da con-
cessão do >emprâBffmo do 131
mllbões de dOtaies no sr. Jus-
celino Kubitschek pelo Banco
dc Exportnção-Imi»ortaçfio»

POR QUE
A PREOCUPAÇÃO IAH-
QUE OOM Aa NOSSAS

FERROVIAS?
Jâ é por si mesmo oltamen-

te sujeito ôste Interesse te
Insistêncial dos círculos go-
vernomentals o financeiros
nortó-omerleanos na transfor.
mação de nossas principais
ferrovias em empresas <mls-
tas» (capitais do governo e
capitais *particui&rís). A ato*

INTERVENÇÃO DOS TRABALHADORES PARA
UMA JUSTA REFORMA DA PIÍEVSDÊNCIA

A ORIENTAÇÃO TRAÇADA PELA COMIS- pp^T
SÃO TRIPAKTITE E JÃ ENCAMINHADA
PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO Â PRE-
SIDÊNCIA DA REPÚBLICA NÃO CORRES-
PONDE AOS INTERESSES BÁSICOS DOS
ASSOCIADOS — ALGUMAS QUESTÕES

IMPORTANTES
O sr. Juscelino Kubitschek

ainda não sc pronunciou sô-
bre as diretrizes de reforma
da previdência social quc lhe
foram encaminhadas pelo Mi-
nistério do Trabalho, à base
das conclusões a quc chegou
uma comissão nomeada para
sstuelar o assunto.

Apesar de constituída de rc-
presentantes elo Ministério do
Trabalho, dos empregados e
<í"s empregadores, a Comis-
são rejeitou as prineipois rei-
vindicarões apresentadas pe-
los trabalhadores. A orienta-
ção formulada pica Comis-
são tríplice não satisfaz,
isso, aos justos reclamos
dos segurados no senlido de
dar eficiência à aelministra-
ção da Previelência Social f,
democratizá-la.

foçíio é a di» que aa ^tradai
de ferro sdiiniuatradit* peuiUnlAo produ/em um alto dê*
íícít, que se relido no dese-
quiiibtío orçamentário o es»
ttmuia a InflaçAo.

Mas, por que passando a
empresas mistas as ferrovias
ora em mflos do governo dei-
xaríam do ser deficitárias?
Nfto poderiam deixar de ser
deficitárias também sob a for-
ma de autarquia, como atual-
mente?

Ê claro que o plano amerb
cano, encampado pelo govòr-
no, nüo pensa cm como ell-
minar os déficits de nossas
principais estradas de ferro.
Se assim fosse, o que estaria
em discussio eram medidas
práticas no sentido de nssegu-
mr maior rentabilidade às
atuais autarquias c nfto a
sun transformação em em-
pr&as particulares, das quais
o -govCrno participará apenas
como acionista. NMo d isto o
que pretendem os americanos.
O que desejam 6 abrir cami-
nho para um controle ulterior
de nosr4is ferrovias por era*
presos o grupos ianaues»

ESTRADAS
D£ MINÉRIOS

De falo. todos os estudos
da Comissão Mista BrastI-Efc*-
tados Cnidos de onde saiu o

ÕS DOIS
PRINCIPAIS
DEFEITOS

Em nota anterior jâ des-
tocamos alguns incovenien*
tes das propostas .encamU
nhaelas pelo Ministério do
Trabalho à presidência da
República. Os principais são-'

1 — aumento da ouro-
oracia na direção da previ-
déncia social. São criados
quatro órgãos de direção:
Conselho de Administrarão
dos Institutos, Conselho Fis-
cal, Conselho Superior ãa
Previelência. Não há neeessi-
dade ãe dois órgãos superio-
res, o Conselho Superior e o
Departamento Nacional

% — manutenção dos Ins-
titutos sob controle total ão
governo. Em toelos os órgãos
de administração a maioriados membros (inclusive o pre-sidente dos Conselhos ãe. Ad- \ministração) é constituída \por funcionários- ãe nekxea-
Ção exclusiva* ão*'governo, demodo qne os contribuintes«ao poderão' inteikvir prati-camente, na gestão ãa previ-dôncia social. Prevalecerão,
aK 15/9/1956

sempre, as determinações go-
vcniamcntais.

A DÍVIDA
DO GOVERNO COM

A PREVIDÊNCIA
Além desses aspectos bá-

sicos, há vários outros que
têm o mesmo caráter negeüi-
vo. Um deles sc refere à par-
ticipação do governo no eus-
teio da Previdência Social.
Pretende o Ministério do Tra-
balho uma fórmula que re-
ãuza a quota que a União de-
ve pagar à Previdêneia So-
ciai e o congelamento do dé-
bito atual elo governo com os
Institutos.

Ora, esta divida orça,
atualmente, em mais de SS
bilhões áe cruzeiros. O seu
congelamento defraudará a
Previdência '¦ ãe um vultoso
ativo. O que o govêmo deve
fazer é estudar uma forma
prática de amortização ãesta '
divida.

O PROBLEMA
DOS SERVIÇOS

MÉDICOS
Outra importante questão

ê a da assistência médica da
Previdência Social. Como se
sabe, à época elo governo Ca-
fé Filho foi criado o SAMPS,
com o objetivo áe fundir os
serviços médicos das autar-
quias num serviço único. Mas,
o resultado imediato desta
medida foi uma desorganiza-
ção maior, já que os serviços
melhor organizados passaram
a trabalhar com unia sobre-
carga, enquanto os mais áe-
ficientes não apresentaram
qualquer melhora. O Ministé-
rio ão Trabalho cogita:mait? \

segurados elos Institutos c
Caixas; ele outro lado é tam-
bém certo que o sistema de
dispersão, áos serviços méãi-
cos dificulta um melhor apro-
veitamento elos recursos da
previdência empregados nes-
te setor. Por exemplo: em
regiões como a do Triângulo
Mineiro, o IAPTEC mantém
postos de serviço médico, da-
da a ntaior concentração de
roeloviários; entretanto, o
IAPI, o IAPC e outros quase
não os possui, pois é pequeno
o número de segurados. Se,
ali, o IAPI, o IAPC e outros
institutos cooperassem com o
IAPTEC para manutenção e
ampliação elos serviços méãi-
cos qu este mantém, poder--se-ia dar melhor assistência
a todos os segurados da Pre-
viâência, na região.

Justamente por isso os
trabalhadores sugerem que
se realize uma unificação
progressiva áos serviços mé-
áicos (e outros), partindo

-das unificações regionais,
através áe um Conselho áe
Aáministração ãa Previdên-
cia a ser criada em cada zo-
na. Assim, seria possível esta-
belecer, em cada região qual
o serviço já existente que se
constituiria! en\ base,áos ser-:

.viçps faêehép*! da Previdência).
No. Distr&q Jeámàl êsf^

O problema da justa coor-
denação dos serviços médicos
dos Institutos é da maiur im-
portância para o melhornmen-
to da Previdência Social. Mas
a forma por quc foi consti-
tuido o SAMPS mostrou-se
inadequada.

Esses e outros problemas
serão mais áetielamcnte es*
tuãados pelos trabalhaãbr.ss
a fim de apresentarem ao
govêmo propostas concretas
para uma justa reforma: dü>
previelência social.

plano para a tmiKfonnacaa
das ferrovia* da Unlâo cm
empresas mistas tem o da*
ro objetivo de colocá-las, fun-
dai nc malmente, a serviço do
transporte de minérios paraos portes de onde s*1o carrea-
dos para os Estados Unido».
O problema do transjwrte de
outra* mercadorias nacionais,
particularmente da produçAoagrícola, quase nüo íoi enca-
rado nos planos ferroviários
da Comissão alista Braad-Ks-
tados Unidos. Todos as me-
lhoriaa Indicadas afio no sen-
tido da extensa© dos Unhas e
aumento don vagOes quc ser-
vem As zonas mineiras.

Evidentemente, estradas da
ferro federais nfio podem se
subordinar totalmente a este
plano. De bom ou mau grado,
o governo se vô constrangido
a atender aos reclamos da
agricultura, do comercio e da
indústria, pondolhes a dispo-
sIçAo linhas e vagões para o
transporte da produção não
mineral. Entretanto, a cm-
prdsas particulares e muito
mais fácil dedicar maior atou-
ção ao transporte de minérios,
reduzir as csrgas de outros
produtos e aumentar-lhes di*s-
proporcionalmente os fretes,
para compensar os baixos ftw-
tes pagos pelos minérios. Dal
o entusiasmo dos grupo?
financeiros norte-americanos
pelo piano de transformação
das ferrovias da União em era-
prêsa3 mistas.

Além do caráter anti nacio-
nal deste propósito, o projeto
sôbre ferrovias inclui sérias
ameaças a direitos adquirida
dos ferroviários. Os trabalha-
dores da Central do Brasil,
da Leopoidina. da Leste Bra-
sileiro, etc, passariam ao re-
gime das empresas partícula-
res, perdendo várias conquis-

tas de que atuatofm* omé
írutaro.

for isso. Já no CongnsM
Ferroviário Nacional, realue*
do em Campinas, os trabalh»
dores levantaram se' enérgica»
mente eontra a tentativa dt
transformação das ferrovia*
em empresas mistas. Agora*
que esta ameaça se torna
mo'or. com a votaçflo no I*a»
lamento do projeto que auto»
rtea tal medida, estão senda
realizadas diversas reumdcf
de trabalhadores para eomba»
te lo. Vários sindicatos já «a
manifestar am. dispondo
se me«mo a entrar em greve,
se for necessário, para qua
náo se transforme em iel a
projeto Inspirado pela Comi*,
sáo Mista BrasU-Estados Uni»
don.

CONFERÊNCIA DOS
METAÚPGICOS

A Comissão Executiva Per*
manenfe do Congresso Na-
cional dos Metalãrflko;» resol-
ve\t convocar para setembro
da yaúsdmo ano uma confe-
ri::>:<, i nsciaRa] ch .-.r.ir.de
corpçraç^, A Conferência
C&vcrâ n*'ãiízsr-se ou em Por-
ta Alefjnr. ou cm Laíaíctíe
{Minas Gerais). O io<al será
escc?hk!o. em caráter defini-
Hvo. em próxima rearoSo.

Desde já srr"a tomadas í»s
prov:dCncas imediatas para
quc as trabalhadores metalúr-
Gicos possam, amplamente,.
discutir seus problemas e rei-
vindkcsçües, furíaira-r seus
s:?:d:csíos e coc&dbas sia-
diesis d? emprfsas, bem como
desenvolver suas campanhas
reivíndlcntórins no curso da
preparaçíio da Cc.uíi-rSncia.

PREPARA-SE 0
DOS TRABALH

DEZ DIAS depois de cons-
tituida, a comissão internar-
tidária encarregada de apre-
sentar, à Câmara, no prazo
de 30 dias, um projeto
de extenção ao campo do re-
gime jurídico da Consolida-
ção das Leis do Trabalho,
reuniu-se e escolheu um re-
lator. Foi escolhido o depu»
tado Lourival de Almeida
(PSP) que, baseando-se no

m

projeto 4.264, nas emendas
e substitutivos a êle apresenr
tados, apresentará à comis--
são um novo projeto, na> q.ual*'
se pretende conciliar as- db
vergências (profundas)' sur-

Conquis tam R e a j u s lamento
de Salário s os Têxteis e
Vidreiros Paulistas

j

t ter o SAMPS, âá^do-lhe umo)
;< organização sqfàelhante '. à
\$a atíuali Fundaaãb ela Casfy ,viço{ voderkt -éM ' talvez'Çopulaf,) 

\ 
¦ ;• i j.í ISMlpU, iq)te \téria fôãás Q$

O 'problema^, é''complexo, ;Conwçpés\ párç, ^se desenvoh,* De um laâó, é' evidente que .vei' ainpTahentè se contasse
a orientação qne se deu ao com o auxilio necessário de
SAMPS foi prejudicial aos toáos os Institutos.

AUMENTO de 20% nos salários (fato de C»$ t..OOOi0O)<
a partir de l.9 de acosto, I^noficiamlo a; fcfldas as categorias
e não condicionado ã assiduidade' iftteg. ai;, tais. são as bases do
acordo salarial récém-firmadOi entre os indUsteiüis e os tra»
balhadores na idústria; de fiaçãq e teeeíagemi du. capitar e do
interior de São Paido. Esta é uma< significativa; vitória dOs
têxteis paulistas que, lutando no sindicato e nas empresas,
Conquistaram a revisão do acordo, em, vigo . antes dOpcazoiíO

. óôrdo expiraria a 31 de outubro próximo. .'¦>
ser*\'\ \ \ ;lRs mesmas bases foi feito'um novo acordo salariaíí com
j \o\ j ps vidreiros, a vigorar a partir âelS de setembro, e com; os

mestres c contra-mestres d»1 tecelagem. Quanto a êstes, ¦ o
aumehto é de 20%, mas o teto o, respectivamente, de Cr$ 1,500,<)Ò
e Cr. 1.250,00., ..... ,,,,-,', , ; y.As demais categorias do proletariado paulista continuam \
empenhadas em conquistar reajustamento dos salários.

NOVO PROJETO
idoris mmm

gidas em torno ãk mat^riat
particularmente entre Oj PTB
e os' reacionários da UDII
-PSD. O sr. Fernando Ferr»
ri. líder da bancada trab»
Ihista, reafirmou à imprei*
sa que seu partido continua
disposto a lutar pela salva«
guarda dos direitos e intêrc*
ses dos trabaJhadcres rurais,

Enquanto isso,, começam *
manifestar-se as organizações
sindirais, dos <:perários e doa
as.salarir.dos a-ríeolas. Os
sindicatos rurais da Mogiana
(São Paulo) .enviaram aa

-"dBputàdo Fernndo Ferrari ura
telegrama, defendendo oa
pontos essenciais do projeto
4L264'. Outros pronunciamei*
tos foram feitos, junto à Câ»
mara*.. Da< intensifienção de»
ses' pronunciamenios é qui
dependerá a- sorte do projeto,
A\ comissão; interpartidária
— ài qual; aJi?m dos líderes
díis bancadas, devem princi*
paimente dirigir-se os traba*
lhadores e suas organizações
-— é constituída pelos seguiu-.
tes deputados: Adilio Viana^
Omiü» Nogueira "e 

Segadas
Viana; (PT3v)v Celso Branco^
Erpani^ Sátiro e Newton Car»
i^efc» ;(UDN), Nestor Duartsi

V(PLÍ,/ Artur Audrá e Loui*
fvaí Almeida (PSP), Nonata
;M«rques, Ultimo de„ Carvai
ilèó è.Otacílio Negrão de Uk
má. (PSD).
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